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Com o intuito de relembrar o verdadeiro sentido do Natal e marcar o início das 
comemorações, a Universidade Presbiteriana Mackenzie promoveu, no dia 16 de 
novembro, o Natal de Luzes Mackenzie, ação que reuniu os Corais Infantis, Cora-
lito, Jumack, da Capela e United para celebrar, com canções, a história do Natal. 
Mais na pág 8.

Natal de Luzes

Congresso Regional da APECOM

Projeto Missão Caiuá 2023

Entre os dias 20 a 22 de outubro, a cidade de Campo 
Grande, no coração do Brasil, foi palco do esperado 
Congresso Regional da APECOM sob o tema "Unida-
de no Propósito — edificar, evangelizar, plantar, revi-
talizar". O evento aconteceu na IP do Bairro Amam-
baí. Saiba mais na pág 7.

Com mais de 180 voluntários, aconteceu de 1 a 5 de 
novembro, o Projeto Missão Caiuá 2023, na cidade 
de Dourados, MS. A ação organizada pelo Mackenzie 
Voluntário, Sínodo Sudoeste Paulista e pelo Seminá-
rio Presbiteriano do Sul, teve como objetivo promover 
apoio ao trabalho missionário desenvolvido pela Mis-
são Evangélica Caiuá. Saiba mais na pág 12.

Jesus Cristo é o tema 
que perpassa toda a Es-
critura. Ele é apresen-
tado como aquele que 
viria, aquele que veio e 
aquele que retornará. 
Reflita mais sobre o as-
sunto na pág 13.

As causas do transtorno 
do espectro do autismo. 
Pág 19.

Jesus Cristo, o 
tema central da 

Escritura

Especial Autismo
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Uma festa cristã
á tratamos aqui da disputa Natal-
sim-Natal-não. A abordagem 

desta vez tem outro viés.
O saudoso Dr. Simon Kistemaker 

contou-me certa vez sobre o que 
havia ocorrido no Canadá, onde 
morava um de seus filhos. Os ban-
ners e outros enfeites com a expres-
são Merry Christmas tiveram de ser 
trocados por outros que apresentas-
sem Season Greetings para não ofen-
der os muçulmanos. Os dirigentes 
de um país fundado por cristãos ou 
pessoas banhadas na cultura cristã, 
mas agora inteiramente seculariza-
das, não hesitaram em fazer essa 
concessão anticristã.

Chamam essa concessão 
de tolerância, que, segun-
do o entendimento atual, 
proíbe a classificação de 
qualquer ideia como certa/
errada. Claro que se trata 
de um absurdo incoerente. 
Há um conceito abraçado 
por eles como verdadeiro, 
enquanto seu oposto é ridi-
cularizado como errado. 
Para o conceito abraçado 
nestes dias, ambos, muçul-
manos e cristãos, erram 
por abraçar uma verdade 
— Alá ou Yahweh — que 
está fora de nós.

“Entendimento atual”, 
escrevi acima. Mas isso 
não significa que se trate 
de algo novo. Tem a ver 
com pagão, paganus, 
o velho paganismo, que 
significa “da terra”. Daí 
o entendimento de que a 
vida espiritual procede da 
terra. A televisão oferece 
muitas horas com progra-
mas que mostram cultu-
ras primitivas, pagãs e sua 

espiritualidade ligada à terra. Os 
apresentadores se mostram à vontade 
nessas situações por também crerem 
que tudo é uma coisa só. Elementos 
da natureza estão associados à vida 
espiritual. O planeta terra é visto 
e adorado como a deusa Gaia, da 
qual, dizem os pagãos, todos faze-
mos parte. Surge daí uma ecologia 
que nada tem a ver com o mandato 
cultural, ordenado por Yahweh, que 
é outro.

O que isso tem a ver com o Natal? 
Nada, se o Natal celebra a vinda 
entre nós do Criador de todas as 
coisas, não parte da criação. Distinto 

dela. Transcendente, isto é, outro, 
totalmente outro, mesmo estando 
aqui, imanente. O erro muçulmano 
é adorar um deus que seria distinto 
de nós... se existisse. O cristianis-
mo reconhece o Deus único, vivo e 
verdadeiro, de cuja existência sabe-
mos porque ele se revelou a nós na 
Escritura e nos fala por seu Filho, 
que se encarnou, se fez um de nós.  
Não se tornou parte do planeta que 
criou.

Mas o paganismo tem tudo a ver 
com o Natal encontrado à nossa 
volta. E o problema é mais do que 
luzinhas, estrelinhas e duendes. Os 

pagãos de nossos dias não 
se incomodam com a refe-
rência a Deus, mas insis-
tem que há um deus dentro 
de cada um de nós e o 
chamam de energia. “Que 
a Força esteja com você”, 
ouvimos na franquia pagã 
Star Wars.

Por isso me preocupo 
com crentes que rejeitam 
algumas demonstrações 
de paganismo, mas parti-
cipam de correntes disso 
ou daquilo, desejam paz 
e prosperidade porque “o 
universo conspira a seu 
favor”. “A força está com 
você.” Essa é sua base.

Daí, a história é outra. 
Não desejamos um Merry 
Christmas (divertido 
Natal), mas uma cele-
bração da encarnação do 
Filho de Deus, que viveu 
entre nós, morreu por seu 
povo, ressuscitou e voltou 
à casa paterna, deixando 
conosco seu Espírito, até 
sua volta.

Feliz Natal.

J
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GOTAs DE EspERAnçA

s grandes aviva-
mentos da História 

aconteceram em tempos 
de crise. Não nasceram 
do útero da bonança, mas 
foram gestados com dores 
e lágrimas em tempos de 
sequidão. A crise nunca 
foi impedimento para a 
ação soberana de Deus. 
É quando os recursos dos 
homens se esgotam que 
Deus mais visivelmen-
te manifesta o seu poder. 
É quando todas as portas 
da terra se fecham que 
Deus abre as janelas do 
céu. É quando o homem 
decreta sua falência que o 
braço do onipotente mais 
se manifesta.

O Brasil está vivendo, 
possivelmente, a sua mais 
aguda e agônica crise 
desde o seu descobrimen-
to. A nação está rubra 
de vergonha, diante da 
desfaçatez de políticos e 
empresários que domes-
ticaram os poderes cons-
tituídos para assaltarem 
a nação e sonegarem ao 
povo o direito de viver 
dignamente. O profeta 

Miqueias, já no seu tempo, 
identificou esse conluio 
do crime, quando escre-
veu: “As suas mãos estão 
sobre o mal e o fazem 
diligentemente; o príncipe 
exige condenação, o juiz 
aceita suborno, o grande 
fala dos maus desejos de 
sua alma, e, assim, todos 
eles juntamente urdem a 
trama” (Mq 7.3). A cor-
rupção chegou ao palácio, 
ao parlamento, às cortes 
e em setores importantes 
do empresariado. Um ter-

remoto devastador atingiu 
as instituições, abalou a 
economia e enfraqueceu a 
indústria e o comércio. A 
carranca da crise é vista na 
desesperança dos milhões 
de desempregados em 
nosso país. A morte se 
apressa para aqueles que 
não têm direito a uma 
assistência digna nos hos-
pitais, sempre lotados e 

desprovidos de recursos. 
Os acidentes trágicos se 
multiplicam porque nos-
sas estradas estão sucate-
adas. A educação se enfra-
quece porque as esco-
las públicas, em muitos 
lugares, estão entregues 
ao descaso. Líderes com 
muito poder e apequena-
do caráter, favorecem os 
poderosos e tiram o pão da 
boca dos famintos, fazen-
do amargar a vida de um 
povo já combalido pela 
pobreza e desesperança.

Nesse cenário cinzento, 
muitas igrejas, por terem 
se afastado da sã doutrina 
e por terem tergiversado 
com a ética, perderam a 
capacidade de exercer voz 
profética. Não confron-
tam os pecados da nação, 
como consciência do Esta-
do, porque primeiro preci-
sam embocar a trombeta 
para dentro de seus pró-
prios muros. Há um silên-
cio gelado,  um confor-
mismo covarde, um tor-
por anestésico. Há igrejas 
cheias de pessoas vazias 
de Deus. Há igrejas onde 
os púlpitos já baniram a 
pregação fiel da palavra 
de Deus. Há igrejas onde o 
antropocentrismo idólatra 
substituiu a centralidade 
de Cristo. Há igrejas mor-
nas, apáticas, amando o 
mundo, sendo amigas do 
mundo e conformando-se 

com o mundo. Há igre-
jas que parecem um vale 
de ossos secos. Perdeu-se 
a vitalidade. Perdeu-se o 
vigor. Falta um sopro de 
vida!

É nesse momento de 
prognósticos sombrios, 
que devemos nos humi-
lhar sob a poderosa mão 
de Deus. É imperativo 
converter-nos dos nossos 
maus caminhos e orarmos, 
buscando a face do Senhor, 
a fim de que ele perdoe 
nossos pecados, restau-
re a nossa sorte e sare a 
nossa terra. O avivamento 
começa com a igreja a 

partir dela reverbera para 
o mundo. O avivamento 
é uma obra soberana do 
Espírito Santo que vem, 
como torrentes do céu, 
sobre a terra seca. A água é 
derramada sobre o sedento 
e as torrentes sobre a terra 
seca. O Espírito Santo é 
derramado sobre um povo 
que anseia por Deus mais 
do que pelas bênçãos de 
Deus. Quando decretamos 
nossa falência, nos con-
vertemos dos nossos maus 
caminhos e nos prostra-
mos diante de Deus, para 
desejarmos ardentemente 
sua presença manifesta, é 
que ele traz sobre nós o 
seu renovo. Então, a igreja 
florescerá como salguei-
ros junto às correntes das 
águas. Então, os crentes se 
levantarão para dizer: “Eu 
sou do Senhor”. Então, 
não haverá mais abis-
mo entre o que se prega 
e o que se vive, porque 
os crentes escreverão na 
própria mão: “Eu sou do 
Senhor”. 

Que Deus levante sua 
igreja e restaure a nossa 
nação! Que neste tempo 
de crise e sequidão caiam 
sobre nós as torrentes 
abundantes do Espírito 
Santo!

Hernandes Dias Lopes

O Rev. Hernandes Dias Lopes 
é o Diretor Executivo de Luz para 
o Caminho e colunista do Brasil 

Presbiteriano.

Crise e avivamento

O

É nesse momen-
to de prognósti-
cos sombrios, 
que devemos nos 
humilhar sob a 
poderosa mão 
de Deus.

Quando decreta-
mos nossa falên-
cia, nos conver-
temos dos nossos 
maus caminhos 
e nos prostramos 
diante de Deus, 
para desejarmos 
ardentemente 
sua presença 
manifesta, é que 
ele traz sobre 
nós o seu renovo.

O avivamento é uma obra soberana do Espírito Santo que vem, como torrentes 
do céu, sobre a terra seca
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Lançamentos IPB

Casa do aConChego

Novo Manual Presbiteriano 

Cuidado em meio à dor
Há sempre uma esperança

 “(...) o Deus da esperança encha vocês de toda a alegria e paz na fé que vocês têm, para que se-
jam ricos de esperança no poder do Espírito Santo” (Rm 15.13)

livro Cuidado em 
meio à dor – Há sem-

pre uma esperança, é um 
relato desse precioso tempo 
de descobertas sobre o 
poder do Senhor em desper-
tar e capacitar uma grande e 
fiel equipe para o ministé-
rio da compaixão, por meio 
da Capelania Hospitalar. 
Nesse livro, relato meu cha-
mado, o início do trabalho 

no Hospital das Clínicas e a 
fundação e organização da 
Casa do Aconchego. Contar 
com lindos relatos de mães 
de nossas queridas crian-
ças da Casa do Aconchego, 
acompanhados de desenhos 
que fiz de seus rostinhos, é 
o conteúdo principal desse 
livro, onde o amor e a mise-
ricórdia do Senhor são sen-
tidos em cada página.

Gostaria que você conhe-
cesse um pouquinho da 
Ester, uma de nossas crian-
ças, por meio do relato e 
também do pedido de sua 
mãe, Junia:

“Oi, meu nome é Júnia 
mãe da Ester.

Ester estava com 6 anos 

quando foi diagnosticada 
com um câncer raro – Neu-
roblastoma estágio 4. No 
primeiro prognóstico lhe 
deram 3 meses de vida, 
mas a gente nunca desis-
tiu. Esterzinha passou por 
inúmeros ciclos de quimio-
terapia (3 anos), cirurgias 
para remoção dos tumo-
res, transplante de medula, 
terapia mibg terapêutica, 
4 ciclos de radioterapia, 
12 ciclos de imunotera-
pia, novamente 3 ciclos de 
radioterapia.

Já não há, aqui no Bra-
sil, um segmento no tra-
tamento e ainda não foi 
o suficiente para vencer a 
doença. Temos a necessi-

dade de atravessar o mar 
em busca de um novo tra-
tamento para a cura. O 
DFMO é um tratamento 
já protocolado pelo EUA 
como consolidação da 
doença em remissão, que 
não é o nosso caso, mas 
vamos entrar em um braço 
do tratamento, que será de 
altas doses de DFMO, que 
poucas crianças conseguem 
alcançar. Ester foi aceita 
por ser muito resiliente e a 
sua confiança em Deus tem 
lhe dado forças para con-
tinuar a lutar. Precisamos 
levantar R$ 264.283,75 
para cobrir os custos do 
tratamento, que desta vez 
será nos EUA, no hospi-

tal Penn State Health na 
Pensilvânia, MDT. Serão 
necessárias 9 viagens no 
período de dois anos o que 
implicará em muitos gastos 
(passagem aérea, transla-
do, alimentação, consultas, 
exames e seguro saúde)”.

Contamos com a sua par-
ticipação no cuidado da 
Ester, com suas orações 
e também depositando na 
conta: Banco Bradesco, ag. 
2977-7, C/c 2938-6, CPF 
015914036-69 ou pelo 
PIX: CPF 090.324.296-63 
– Junia Fabrizzia M. Santos 
Teixeira.

o último mês, a Edi-
tora Cultura Cris-

tã realizou, oficialmente, 
o lançamento do Manual 
Presbiteriano 2024. 

Disponível para compras 
no site oficial da Editora, a 
nova versão teve o Presb. 

George Almeida, Relator 
da Comissão Permanente 
do Manual Presbiteriano, 
como o responsável pela 
realização do manual. 

Para marcar o lança-
mento, o Presb. Clodoaldo 
Furlan, Superintendente da 
Cultura Cristã, entregou 
em mãos, no dia 28 de 

novembro, na Universida-
de Presbiteriana Macken-
zie, a edição recém-lançada 
ao Presb. George Almei-
da e ao Presb. Jayro Boy 
de Vasconcellos Júnior, 
Presidente do Tribunal de 
Recursos do SC/IPB.

A capelã Eleny Vassão é a Diretora 
Geral da ACS 

Eleny Vassão

O

Gabriela Cesario

Gabriela Cesario é jornalista do 
Brasil Presbiteriano 

N
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Secretaria Nacional de Apoio Pastoral em ação 
Secretaria Nacio-

nal de Apoio Pasto-
ral (SNAP) relata as suas 
últimas atividades no com-
primento de sua missão 
de: (1) Realizar encontros 
com lideranças presbiteriais 
e sinodais, tendo em vista 
aprofundar o conhecimen-
to da real situação pastoral 
da IPB nos diversos cam-
pos ministeriais, visando o 
aperfeiçoamento da ajuda 
prestada aos pastores pres-
biterianos; (2) Realizar 
encontros e conferências 
de pastores e esposas em 
conjunto com os concílios 
da IPB. Nesses eventos se 
abordam tópicos relacio-
nados à vida ministerial e 
conjugal, criação de filhos, 
resolução de conflitos e a 
situação econômica dos 
ministros. Vejamos então os 
eventos realizados:

4º Congresso Líderes 
Mais Fortes

O evento do Presbitério 
Regional de Timóteo, MG, 
teve como tema geral: “Cui-
de-se para cuidar”, baseado 
em 1Timóteo 4.16. Foram 
85 participantes, entre eles 
pastores, presbíteros, diá-
conos, evangelistas, mis-
sionários e outros líderes 
– que nos dias 20, 21 e 22 
de outubro se reuniram no 
Sítio Estância da Floresta 
para edificação, comunhão 
e adoração. O Rev. Ander-
son Ribeiro, pastor da IP de 
Vila Celeste em Ipatinga, 

MG, pregou no culto de 
abertura e o Rev. Edson Fer-
nandes, Secretário Nacional 
de Apoio Pastoral, realizou 
as demais ministrações na 
Palavra de Deus. Alegres 
louvores e fervorosas ora-
ções conduziram os par-
ticipantes a um tempo de 
consagração ao Senhor e a 
Palavra de Deus ministrada 
seis vezes no evento impac-
tou os corações dos líderes a 
um cuidado especial de suas 

vidas, tanto no aspecto espi-
ritual quanto no emocio-
nal, visando um equilíbrio 
em suas ações ministeriais, 
familiares e pessoais. O 
final do evento foi uma festa 
regada a muita alegria pela 
comunhão entre os irmãos, 
o choro emocionado por 
um tempo especial que aca-
bou, mas que produziu uma 
pulsante expectativa e forte 
desejo nos corações dos 
líderes de servirem melhor e 

com firme perseverança ao 
Senhor Jesus Cristo em suas 
casas e igrejas. Veja acima a 
foto dos participantes:

Encontro de pastores e 
esposas do Sínodo Costa 

do Sol

No sábado dia 28 de 
outubro, nas dependências 

da IP de Cabo Frio, RJ, 
reuniram-se os pastores e 
esposas do Sínodo Costa 
do Sol para um tempo de 
reflexão sobre os desafios 
do chamado pastoral em 
seus múltiplos aspectos. O 
encontro iniciou com um 
café da manhã, oferecido 
pela IP de Cabo Frio, tempo 
reservado para comunhão e 
congraçamento entre os par-
ticipantes. A programação 
seguiu para a devocional 
sob a direção do Rev. Ari-
velton Peisine, presidente 
do Sínodo. Depois os pas-
tores ficaram com o Rev. 
Edson e as esposas com a 
Psicóloga Elisabeth (esposa 
do Rev. Edson) para refleti-
rem sobre o equilíbrio emo-
cional, espiritual e familiar. 
A última parte do evento foi 

A

Os pastores foram presenteados pela SNAP com o livro: Vocação Perigosa da Editora 
Cultura Cristã

Pastores e esposas do Sínodo Costa do Sol, Rio de Janeiro

As esposas de pastores presentes no encontro em Cabo Frio, RJ

Os pastores que participaram do evento foram presenteados com o livro: Vocação 
Perigosa de Paul Tripp

Foto oficial do evento
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um período de perguntas e 
respostas, compartilhamen-
tos, testemunhos e troca de 
experiências. Completando 
o final de semana, o Rev. 
Edson pregou nos cultos de 
aniversário da IP do Jar-
dim Esperança em Cabo 
Frio, realizados no sábado e 
domingo à noite e na manhã 
de domingo na IP de Cabo 
Frio. 

A vida do pastor jubilado

O tema foi abordado em 
live especial com o tema: 
“Aposentado sim, invá-
lido não!” O Rev. Edison 

Aguiar, pastor da IP Tanga-
rá em Cabo Frio, RJ, ide-
alizou e transmitiu a live. 
Os interessados em assistir 
podem clicar aqui. 

Live diálogo pastoral

Promovida pelo Rev. 
Arnaldo Matias, pastor da 
IP de Areias em Recife, 
PE, e também secretário de 
apoio pastoral do Presbité-
rio Centro Pernambuco. O 
tema abordado foi: “A ética 
nos relacionamentos”. Para 
conferir na íntegra, clique 
aqui. 

Encontro de comunhão e 
planejamento com pastores 

do Sínodo de Campinas

O evento aconteceu na 
padaria Nico em Campinas, 
SP, na segunda-feira do dia 
6 de novembro. Encontros e 
ministrações para pastores 
e esposas foram alinhados 
e também para os semina-
ristas e suas esposas. Nesse 
encontro também o Rev. 
Edson teve a oportunidade 
de apresentar alguns traba-
lhos já realizados e projetos 
que estão sendo preparados 
para os próximos anos. Os 

presentes fizeram pergun-
tas ao secretário nacional e 
juntos refletiram sobre os 
atuais desafios do chamado 
pastoral.

Novas parcerias SNAP

Estabelecimento de con-
tatos e parcerias para rea-
lizações de novos projetos 
da Secretaria Nacional de 
Apoio Pastoral da IPB em 
diferentes regiões do país:

Rev. Robinson Grageiro, Chanceler do 
Mackenzie

Rev. Noidy Barbosa de Souza, Secretário 
de Apoio Pastoral do Sínodo Campinas, SP 

Rev. Alessandro Oliveira, Secretário de 
Apoio Pastoral do Sínodo Vale do Aço, MG

O Rev. Valdeci da Silva Santos é 
pastor da IP de Campo Belo, em São 

Paulo, e Diretor do Andrew Jumper

GRATIDãO

Dia Nacional de Ação de Graças

Dia Nacional de 
Ação de Graças é 

celebrado sempre na 4ª quin-
ta-feira do mês de novembro 
de cada ano. Diferente do 
que ocorre nos EUA, esse 
dia não é um feriado no 
Brasil, mas uma data a ser 
observada e regulamenta-
da no calendário nacional 

desde 1949. O intuito das 
celebrações nesse dia é pro-
mover uma cultura do agra-
decimento a Deus por sua 
bondade para conosco.

As Escrituras ordenam 
que o cristão seja agradeci-
do (Cl 3.15). “Dar graças” é 
a vontade de Deus para todo 
o seu povo (1Ts 5.18). Ade-
mais, mesmo quando esti-
vermos desfrutando do gozo 

celestial, ainda renderemos 
graças ao Autor de nossa 
salvação (Ap 4.9; 7.12). 
Portanto, nosso crescimento 
espiritual pode ser avaliado 
pelo exercício contínuo das 
ações de graças em nossa 
vida.

Experimente um momento 
de grande edificação espi-
ritual e comunhão fraternal 
respondendo a 6 (seis) per-

Valdeci Santos

O

guntas básicas sobre gra-
tidão. Compartilho as per-
guntas aqui para que cada 
família possa praticar esse 
momento sempre (quem 
sabe durante o culto domés-
tico, ao redor da mesa) e 
depois orar agradecidamente 
ao Senhor.

As perguntas são:
1. Qual é a pessoa mais 

agradecida que você 
conhece?

2. Qual experiência pela 
qual você é mais agradecido 
em sua vida?

3. Qual livro, sermão ou 
mensagem recebida (conse-
lho, mídias sociais, etc.) pela 
qual você é agradecido?

4. Qual lição você apren-
deu recentemente pela qual 
é grato a Deus?

5. A qual pessoa você 
nunca agradeceu em sua 
vida, mas gostaria de tê-lo 
feito?

6. Pelo que você é mais 
grato a Deus no dia de hoje?

https://www.instagram.com/reel/CyPW6VGs3Q6/%3Figshid%3DODU5YW05OXRlcTAz
https://www.youtube.com/live/wz1abvzSwdI%3Fsi%3DdkuQnQnnvicVIR-
https://www.youtube.com/live/wz1abvzSwdI%3Fsi%3DdkuQnQnnvicVIR-
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ApECOm

Congresso Regional da APECOM "Unidade no 
Propósito" em Campo Grande, MS

o mês de outubro, 
a cidade de Campo 

Grande, no coração do 
Brasil, foi palco do espe-
rado Congresso Regional 
da APECOM (Agência 
Presbiteriana de Evangeli-
zação e Comunicação), sob 
o lema "Unidade no Pro-
pósito — edificar, evange-
lizar, plantar, revitalizar". 
Esse evento que ocorreu 
nos dias 20 a 22 de outu-
bro, teve como sede a IP 
do Bairro Amambaí, pro-
porcionando um ambiente 
propício para a reflexão 
espiritual e o aprendizado.

O congresso contou com 
a presença dos seguintes 
palestrantes: Hernandes 
Dias Lopes, Rodrigo Lei-
tão (Executivo da APE-
COM), Paulo de Tárcio 
Passos (Coordenador de 
Evangelização da APE-
COM) e André Monteiro 
(Coordenador de Comuni-
cação da APECOM), que 
compartilharam suas men-
sagens inspiradoras com os 
fiéis participantes.

Programação envolveu 
Inspiração e Reflexão

A primeira noite do 
evento, na sexta-feira, foi 
marcada por duas pales-
tras. O Rev. Hernandes 
Dias Lopes liderou a pri-
meira palestra, fundamen-
tada nos textos bíblicos de 
Apocalipse 1.9-13 e Apo-

calipse 3.14-22. Em segui-
da, o Rev. Rodrigo Leitão 
encorajou os presentes a 
fazerem a diferença, colo-
cando em prática a salva-
ção, baseando-se no tema 
"O que Deus quer fazer 
através de nós" e no texto 
de Filipenses 2.12-8.

O sábado de manhã 
começou com uma men-
sagem do Rev. Hernandes 
Dias Lopes, com base em 
Lucas 3:1-20. Logo após, o 
Rev. André Monteiro com-
partilhou sobre “O Chama-
do de Deus para a Missão”, 
com base em Atos 15.36-
41, proporcionando uma 
rica experiência de apren-
dizado para os presentes.

No sábado à tarde, o 
Rev. Paulo de Tárcio Pas-
sos conduziu a primeira 
palestra do dia, explorando 
o tema "A Evangelização 
e a Expansão da Igreja". 
Em seguida, o Rev. André 
Monteiro continuou apro-
fundando a discussão com 
a palestra “A Mensagem 
do Evangelho e a Revitali-
zação de Igrejas".

Encerramento 
Impactante no Domingo

No último dia do con-
gresso, o domingo de 
manhã começou com uma 
mensagem do Rev. André 
Monteiro, baseada em Atos 
9.1-20, abordando o tema 
“Como Nasce um Missio-

nário”. A segunda e última 
palestra ficou a cargo do 
Rev. Paulo de Tárcio, que 
tratou do tema "O Disci-
pulado e a Edificação da 
Igreja", encerrando o even-
to com reflexões profundas 
sobre o papel das igrejas na 
edificação da fé.

O impacto do Congresso 
APECOM foi sentido não 
apenas pelos participantes, 
mas também por líderes 
locais. O Rev. Rodrigo 
Leitão destacou o papel da 
APECOM na capacitação 
das igrejas para a evangeli-
zação e o discipulado, além 
de impulsionar o posicio-
namento digital das igre-
jas: "Os impactos evange-
lísticos que a APECOM 
realiza ao redor do Brasil 
têm ajudado na capaci-
tação das igrejas para se 
engajarem na evangeliza-
ção e discipulado, além de 
auxiliar na orientação do 
posicionamento digital das 

igrejas. Temos também a 
oportunidade de apresentar 
tudo o que a APECOM 
pode fazer pela igreja local. 
Os eventos sempre come-
çam com mensagens para 
motivar, mobilizar, desa-
fiar e aquecer o coração 
das pessoas. Neste evento, 
especificamente, realizado 
com muito zelo pela igre-
ja do bairro Amambaí em 
Campo Grande, eu tive o 
privilégio de ser um dos 
pregadores na noite de 
abertura ao lado do Rev. 
Hernandes Dias Lopes e o 
sábado e domingo segui-
ram com palestras e treina-
mentos com o Rev. Paulo 
Passos e com o Rev. André 
Monteiro."

O Rev. Edelson, pastor 
da 2ª IP de Campo Grande, 
compartilhou sua alegria e 
gratidão pelos resultados 
do congresso, observando o 
crescimento e revitalização 
da igreja local, bem como 

a ênfase renovada em mis-
sões e evangelização. Ele 
expressou o desejo de rece-
ber o próximo Congresso 
APECOM em sua igreja 
no próximo ano: “Tivemos 
o privilégio de receber e 
promover um congres-
so com a APECOM aqui 
em Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul, e a nossa 
alegria foi tremenda e a 
nossa satisfação pelo fato 
do Senhor ter sido bon-
doso conosco.  Deus foi 
bondoso, edificou a nossa 
igreja, abençoou a lide-
rança, revitalizou alguns 
que estavam esmorecidos, 
aumentou a expectativa de 
missões e evangelização e 
discipulado da nossa igre-
ja. E nós estamos como 
quem sonha. Louvamos a 
Deus. Os preletores foram 
muito felizes na vinda aqui 
e expuseram aquilo que 
seria crescimento para a 
igreja local e trouxeram 
também a visão de missões 
e plantação."

O evento também contou 
com o apoio do Presbitério 
do Pantanal, do Presbitério 
de Campo Grande e do 
Sínodo do Mato Grosso do 
Sul, cujos membros esti-
veram presentes ao longo 
de todo o congresso, for-
talecendo a mensagem de 
unidade e propósito da 
APECOM.

Release APECOM

N
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o dia 16 de novem-
bro, quarta-feira, a 

Universidade Presbite-
riana Mackenzie (UPM) 
promoveu, em frente ao 
auditório Ruy Barbosa, o 
Natal de Luzes Macken-
zie, que reuniu os Corais 
Infantis, Coralito, Jumack, 
da Capela e United, para 
celebrar, com canções, a 
história do Natal. 

“O Natal é a época 
do ano em que as luzes 
se espalham pela cida-
de. Compramos presen-
tes, nos reunimos para a 
ceia, enfeitamos a casa. 
Esse momento passa, 
guardamos os enfeites, e 
o Natal se torna apenas 
uma lembrança até o pró-
ximo Natal. Precisamos 
ter em mente o verdadei-
ro sentido da celebração: 
o nascimento de Jesus, o 

Deus conosco, a Luz do 
mundo”, disse o chanceler 
do Mackenzie, Robinson 
Grangeiro. 

O maestro do Coral 
Infantil, Coralito e Juma-
ck, Albino Carlos Alves, 
explicou que os ensaios 
foram feitos separadamen-
te devido à variedade de 
grupos envolvidos. “Mon-
tei um kit de ensaio em 
pen-drive para as crian-
ças treinarem em casa, os 
pais foram muito parceiros 
nesse aspecto. No come-
ço, eles fazem bagunça, 
mas gostam de cantar, e 
para nós é um prazer tê-los 
conosco”, compartilhou. 

De acordo com o maes-
tro, qualquer membro da 
comunidade mackenzista 
pode integrar os corais, 
basta que entre em contato 
com a secretaria para veri-

ficar como participar dos 
ensaios. 

Ao final da apresenta-
ção, todas as luzes que 
decoram o campus Higie-

nópolis foram acesas, 
marcando o início do perí-
odo natalino. Em seguida, 
os espectadores foram pre-
senteados com uma minia-

tura de pinheiro e mensa-
gens de fé elaboradas pela 
Capelania Mackenzie. 
Release adaptado de Portal 
Mackenzie 

Fé, EDuCAçãO E CuLTuRA

N

Natal de Luzes Mackenzie: uma celebração histórica e musical
Ação marca o início das comemorações no Mackenzie, relembrando o verdadeiro sentido do Natal 

Chanceler do Mackenzie, Robinson Grangeiro, durante sua fala Corredores do campus enfeitados

Apresentações no acender das luzes, em frente ao auditório Ruy Barbosa
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CELEBRAçãO

 culto vespertino 
do dia 12.11.2023, 

na IP de Vila Mariana, 
em São Paulo, teve um 
momento muito espe-
cial: a homenagem ao Pb. 
Daniel de Lima pelos seus 
100 anos de vida, comple-
tados no dia 3. Citando 
o salmo 90.12; 1Coríntios 
15.58 e Isaías 46.4, o Rev. 
Gustavo Bacha lembrou 
essa longa trajetória de 
integridade e dedicação, 
concluindo: “Que o Deus 
a quem você serviu fiel-
mente por tantos anos 
continue sendo louvado e 
engrandecido por meio da 
sua vida e das gerações 
que virão”. A seguir, entre-
gou ao ancião uma placa 
com os dizeres: “Discí-
pulo fiel, exemplo de fé, 
farol de sabedoria para a 
nossa comunidade cristã. 
Sua dedicação e devoção a 
Jesus se tornaram um tes-
temunho de perseverança 
e serviço para a geração 
presente e as futuras. Para-
béns pelos seus 100 anos! 
Isaías 40.31”.

Agradecendo a homena-
gem com sua voz forte 
e bom humor habitual, o 
Pb. Daniel iniciou: “Ainda 
vou ser candidato a presbí-
tero... vou continuar sendo 
membro ativo desta igre-
ja onde quer que esteja”. 
Lembrou quando, há mui-
tos anos, o Rev. Pérsio 
Gomes de Deus encon-
trou-se com ele na Praça 

do Patriarca e o convidou 
para ajudá-lo na igreja de 
Vila Mariana, cujo pas-
torado havia assumido 
recentemente. Ele aceitou 
o convite e nunca mais se 
afastou. Concluiu dizen-
do: “A receita para chegar 
aos 100 anos é esta: lou-
var e bendizer o Senhor 
todos os instantes e ser 
membro da igreja de 
Vila Mariana para todo 
o sempre”.

Daniel de Lima nas-
ceu no dia 03.11.1923 
em Senhor do Bonfim, 
norte da Bahia, local 
estratégico por onde 
passaram muitos mis-
sionários americanos. 
Era filho do Pb. Aure-
lino Rosa de Lima e 
Dna. Altiva Montei-
ro de Lima, os quais 
em 1924, a convite do 
Rev. William Waddell, 
mudaram-se com os 
filhos para Ponte Nova, 
onde a Missão Brasil Cen-
tral possuía afamada esco-
la. Ali o menino Daniel 
conviveu com notáveis 

missionários. Em 1940, 
desejando estudar no Ins-
tituto JMC, também fun-
dado pelo Dr. Waddell, 
seguiu para São Paulo. O 
Rev. Charles Harper disse 
que não era possível rece-
bê-lo porque seu irmão, 
Abimael de Lima, já era 
aluno dessa escola.

Sem opções, ofereceu-se 
para o serviço militar no 
Quartel de Quitaúna, perto 
de Osasco. Pouco depois, 
Getúlio Vargas declarou 
guerra contra a Alemanha. 
Daniel e milhares de sol-
dados embarcaram para 
a Itália em 01.07.1943, 
como integrantes da Força 
Expedicionária Brasilei-
ra. Serviram nos mon-
tes Apeninos, na região 
de Florença e no vale do 
Pó. Terminada a guerra, 
chegou de volta ao Brasil 
em 15.09.1945. Em 1950, 
ingressou na célebre Esco-
la de Direito do Largo de 

São Francisco, forman-
do-se quatro anos depois. 
Frequentou a IP Unida de 
São Paulo e participou por 
algum tempo da IP Jardim 
das Oliveiras. 

Foi então que o Rev. 
Pérsio Gomes de Deus, a 
quem conhecera no Insti-
tuto JMC, assumiu o pas-

torado de Vila Mariana 
e o convidou para aju-
dá-lo. Serviu por mui-
tos anos como supe-
rintendente da escola 
dominical dessa igreja, 
na qual realizou valio-
sos projetos. Também 
foi sócio e membro da 
diretoria da Associa-
ção Cristã de Moços 
(ACM), que publicou 
mais tarde um cader-
no de sua autoria com 
o título “Entardecer: 
pensamentos e refle-
xões”. Atuou nessa 
entidade por mais de 

50 anos, dando assistência 
jurídica às suas creches e 
outras atividades voltadas 
para crianças. Foi eleito 
presbítero da IP de Vila 
Mariana em 1962, pros-
seguindo nesse ofício até 
2017, por 55 anos, quando 
recebeu o título de presbí-
tero emérito. Seu irmão, 
Rev. Abimael Monteiro 
de Lima (1917-2003), foi 
muito conhecido e teve 
fecundo ministério em Ita-
buna (BA) e outros locais.

O Pb. Daniel reside no 
bairro litorâneo de Sua-
rão, em Itanhaém, onde 
frequenta a congregação 

presbiteriana. É casado 
há mais de 70 anos com 
Cleibi Flud Lima, nasci-
da em 13.05.1932, cujo 

avô, Pb. Ivo Flud, natu-
ral da Suécia, foi mem-
bro da IP da Bela Vista. 
O casal tem dois filhos: 
Ana Matilde (12.10.1948) 
e Flávio (04.10.1950), este 
último pai de Davi. Dona 
Cleibi sofre do mal de 
Alzheimer, mas o esposo 
goza de admirável lucidez, 
fazendo bonitas e tocan-
tes orações. Ana Matilde 
foi funcionária da igreja 
e participou do coral por 
muitos anos. Louvado seja 
Deus pela longa e inspira-
dora vida desse caríssimo 
irmão (para maiores infor-
mações sobre ele, ver BP, 
jul. 2020, p. 15).

Pb. Daniel de Lima Completa 100 Anos
Alderi Souza de Matos

O

O Rev. Alderi Souza de Matos é o 
historiador da IPB

“Discípulo fiel, 
exemplo de fé, 
farol de sabe-
doria para a nos-
sa comunidade 
cristã”. 

“A receita para 
chegar aos 100 
anos é esta: lou-
var e bendizer o 
Senhor todos os 
instantes e ser 
membro da igre-
ja de Vila Mari-
ana para todo o 
sempre”.
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VIDA DEVOCIOnAL Em FAmíLIA

Recursos devocionais da 
Bíblia de Estudo Herança Reformada

Leia o salmo 51

Além de diversos outros 
recursos para estudo, a 
Bíblia de Estudo Herança 
Reformada apresenta após 
cada salmo e cada capítulo 
da Escritura auxílios para a 
prática devocional individu-
al ou familiar. Você poderá 
encontrá-la em www.edito-
raculturacrista.com.br

1. A palavra de Natã em 
repreensão ao rei levou 
Davi à confissão, mas não 
era necessário lembrar a 
Davi seu pecado. Dentro 
dele estava sendo travada 
uma batalha que ninguém 
podia ver. Davi via seu 
pecado como uma ofen-
sa criminosa, uma man-
cha destrutiva e impureza 
cerimonial. Ele era culpa-
do, indigno e inapto para 
a adoração. Embora outras 
pessoas fossem impactadas 
pelo seu pecado, Davi reco-
nheceu que tinha, antes de 

tudo, ofendido a Deus e, 
por isso, apelou a ele por 
misericórdia. Sua oração é 
um modelo para os crentes 
que buscam perdão e res-
tauração por meio da mise-
ricórdia de Deus em Cristo 
(1Jo 1.5-10). Quais motiva-
ções esse salmo dá aos cris-
tãos para confessarem seus 
pecados? Como ele nos 
ensina a confessar os nos-
sos pecados? Embora tenha 
sido escrito por um crente, 
como ele pode orientar um 
incrédulo a buscar perdão 
para os seus pecados?

2. A menção a “hissopo” 
liga o arrependimento à fé 
no poder purificador de um 
sacrifício pelos pecados (v. 
7). O talo dessa planta era 
usado para aplicar o sacri-
fício diretamente à pessoa 
impura. O hissopo também 
foi usado para colocar o 
sangue do cordeiro pas-
cal nos umbrais das por-
tas, para que a morte não 
entrasse na casa (Êx 12.21-
22). A fé busca a aplicação 
particular do sangue de 
Cristo aos nossos pecados, 
para que possamos escapar 

da ira de Deus e nos apro-
ximar de sua santa presen-
ça para adorá-lo. O sangue 
de Cristo foi aplicado à sua 
alma?

supREmO COnCíLIO 

Comissão Especial do SC/IPB realiza reunião em Ribeirão Preto, SP

o último dia 24, uma 
Comissão Especial 

do Supremo Concílio da 
IPB se reuniu na 1ª IP 
de Ribeirão Preto, SP, 
para alinhamentos sobre 
a transferência do Pres-
bitério Metropolitano do 
Sínodo de São Paulo para 
o Sínodo Oeste de São 
Paulo. 

A Comissão forma-
da pelos Rev. Donizeti 
Ladeia, Rev. Wagner San-
tos e Presb. Clodoaldo 
Furlan, teve como relator 
o Rev. Dário Cardoso. Na 

ocasião, o Sínodo de São 
Paulo foi representado pelo 
Rev. Gildásio Reis (Presi-
dente do Sínodo), enquan-
to o Rev. Elton Vinicius 
(Presidente do Sínodo) foi 
o representante do Sínodo 
Oeste de São Paulo. 

Além das autoridades 
listadas acima, estiveram 
presentes também lideran-
ças do Sínodo Oeste de 
São Paulo e dos Presbité-
rios de Araraquara, Barre-
tos, Franca, Ribeirão Preto 
e Metropolitano de Ribei-
rão Preto.

Gabriela Cesario

N

Gabriela Cesario é jornalista do 
Brasil Presbiteriano 
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Verdadeira adoração ao Senhor

omos uma geração 
que olha para baixo. 

Importante considerar 
algumas razões sobre essa 
verdade, pois a direção 

do nosso olhar diz muito 
sobre nós. Antes de mais 
nada, precisamos con-
fessar que nossa cerviz 
constantemente curvada 
não é sinal de humildade. 
Somos miseráveis arro-
gantes; envaidecidos em 
nossa miséria. 

Olhamos para baixo 
por outras razões. Nenhu-
ma delas nobre como o 
reconhecimento da nossa 
pequenez. 

Temos olhado demasia-
damente para os celulares 
e assim consumimos tor-
rentes de nada, em grande 
parte do tempo.

Temos olhado muito para 
o nosso próprio “umbigo” 
em busca das nossas qua-
lificações e expertises para 
exibi-las ao mundo. Creio 
que isso nos leva à maior 
e mais triste razão de ser-
mos uma geração que olha 
para baixo. Estamos depri-

midos. Temos buscado em 
celeiros vazios o supri-
mento para a nossa fome. 
É urgente mudar a direção 
do nosso olhar. 

Precisamos olhar para o 
Alto! Olhar para o Eter-
no, o Todo Poderoso, o 
Senhor da terra e céus, 
o Deus soberano e pleno 
de graça e poder, a quem 
podemos chamar de Pai. 
Olhar para Deus nos fará 
contemplar o seu amor, 

sua graça e poder. Nesse 
instante, genuflexos dian-
te da sua grandeza, nossa 
cerviz se dobrará pela 
única justa e santa razão 
que é dar louvores e pres-
tar verdadeira adoração ao 
Senhor.

A ele a glória para sem-
pre! Amém!

CAmInhADA CRIsTã

Maria Zuleika Schiavinato, esposa, 
mãe, avó e autora, é membro da 

IP de Pinheiros, em São Paulo, SP, e 
colaboradora do Brasil Presbiteriano.

Zuleika Schiavinato

S

mEDITAçõEs

Imago Dei

uando a Bíblia nos 
diz que Deus criou 

o homem à Sua imagem, 
lembramos que só filhos 
têm a imagem dos pais 
e, neste sentido, todas as 
pessoas são filhas de Deus 
(Lc 3.38). Mesmo que nem 
todos os filhos queiram 
manter contato com seu 
Pai, eles não deixam de 

refletir Seu Criador.
Não é que Deus tenha 

um corpo como nós; Ele 
é Espírito (Jo 4.24). Mas 
nosso corpo é especial e a 
capacidade de ver é como 
um reflexo remoto da visão 
onisciente de Deus.

Deus criou ainda outro 
aspecto humano; algo mais 
íntimo, a alma,1  com suas 
três funções principais.

Com seu intelecto (I) 
o homem pode penetrar 
os segredos do univer-
so majestoso e do mundo 
minúsculo do átomo.

Com sua vontade (V) 
ele pode desencadear um 
gigantesco desenvolvimen-

to, cultivando a natureza ao 
redor dele, guardando-a ao 
mesmo tempo do estrago 
pelo seu uso insensato (Gn 
2.15).

E com seus sentimentos 
(S), o amor pode preser-
var tudo na mais serena 
harmonia. 

Ó, como nossa alma 
humana reflete traços do 
seu Criador!

No mais íntimo do 
homem Deus colocou 
o coração. Não me refi-
ro àquele que bate umas 
setenta vezes por minuto, 
mas o coração espiritual. 
O espírito do homem, o 
seu mais íntimo, o cen-

tro da sua personalidade, o 
eu tem de bater para com 
Deus. Com razão Agosti-
nho disse: “Tu nos fizeste 
para Ti, e nosso coração 
está inquieto enquanto não 
encontrar em Ti descanso”. 
Como Deus fez Adão e 
Eva belos por dentro! Eles 
sabiam perfeitamente quem 
era o seu Pai Celestial, e 
qual a vontade dEle. E por 
serem santos também que-
riam fazer a Sua vontade: 
o vero, o bom e o belo (Ef 
4.24; Cl 3.10).

Assim, Deus formou o 
homem de barro e de espí-
rito (Gn 2.7). Poderíamos 
dizer: com uma perna no 

mundo material e a outra 
no mundo espiritual, para 
que governasse esses dois 
setores da vida em nome 
do seu Criador. O materia-
lismo nega-o como agen-
te racional e moral. Mas 
desde que homem e mulher 
se completam, juntos eles 
refletem a imagem de Deus 
na terra. Que honra!

Senhor, ensina-nos a 
viver conforme a Tua ima-
gem. Amém.

“Criou Deus, pois, o homem à sua imagem ... homem e mulher os criou” (Gn 1.27)

De Meditações de um Peregrino, de 
Frans Leonard Schalkwijk, Cultura 

Cristã, 2014.

1Ts 5.23, termos práticos, não 
dogmáticos: totalmente.

Frans Leonard Schalkwijk

Q
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mIssõEs TRAnsCuLTuRAIs

Projeto Missão Caiuá 2023

e 1 a 5 de novembro, 
foi realizado o Proje-

to Missão Caiuá 2023, na 
cidade de Dourados, MS. 
A ação teve como objetivo 
promover apoio ao trabalho 
missionário desenvolvido 
pela Missão Evangélica 
Caiuá.     

Com vasta atuação entre 
os indígenas, especialmen-
te na área de educação e 
saúde, a Missão Evangé-
lica Caiuá possui o único 
hospital indígena do Bra-
sil, o “Porta da Esperança”, 
além de possuir também 
escolas em parceria com 
o poder público. A Mis-
são ainda forma e prepara 
missionários indígenas para 
atuar em várias tribos, por 
meio do “Instituto Felipe 
Landes”. 

A mais recente edição 
do projeto organizado pelo 
Mackenzie Voluntário, 
Sínodo Sudoeste Paulista 
e pelo Seminário Presbite-
riano do Sul, contou com 
a participação de mais de 
180 voluntários durante os 
5 dias da ação.

O Projeto Missão Caiuá 
2023 arrecadou mais de 
36.000 donativos – desde 
roupas, calçados e brin-
quedos até itens de higie-
ne pessoal, literaturas e 
cama, mesa e banho, além 
de notebooks, carrinhos de 
bebês e beliches –  que 
foram distribuídos entre os 
indígenas.

Ações do Mackenzie 

Voluntário também foram 
realizadas na sede da 
Missão Caiuá e na tribo 
Jaguapirú. Os voluntários 
trabalharam muito para 
propiciar um grande Dia 
do Mackenzie Voluntário 
com atendimento médico 
e odontológico, distribui-
ção de refeições, manicure, 
pintura facial, cabeleireiros, 
teste glicêmico e aferição 
de pressão arterial, além 
de artesanatos, fantoches, 
histórias bíblicas, jogos e 
brincadeiras (como, por 
exemplo, pula corda, vôlei, 
futebol, bexiga d'água e 
corrida de saco). 

Na ocasião, também 
foram entregues as chaves 
do templo de 300m² da 2ª 
Igreja Indígena Presbiteria-
na da Aldeia de Jaguapirú 
(Dourados, MG), constru-
ído pelo Sínodo Sudoeste 
Paulista. 

A preparação para a rea-
lização do Projeto Missão 
Caiuá 2024 já começou. 
Esteja em oração para que 
Deus abençoe todos os 
envolvidos nesse propósito. 

Gabriela Cesario

D

Gabriela Cesario é jornalista do 
Brasil Presbiteriano 
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TEOLOGIA E VIDA

Jesus Cristo, o tema central da Escritura

O Rev. Hermisten Maia Pereira da 
Costa, pastor-auxiliar da 1ª IP São 

Bernardo do Campo, São Paulo, SP, 
é Coordenador de Curso e ensina 

teologia no JMC, é membro do 
CECEP e do Conselho Editorial do 

Brasil Presbiteriano.

Hermisten Costa

D

Jesus Cristo é 
o tema central 
das Escritu-
ras. Ele é a sua 
mensagem 
eterna. A Bíblia 
em toda a sua 
extensão é es-
sencialmente 
Cristocêntrica. 

o Gênesis ao 
Apocalipse, as 

Escrituras nos guiam a Jesus 
Cristo, o Deus-encarnado.

A Bíblia não nos deixa 
vagar ao sabor de nossa 
imaginação, formulando 
um Deus ao nosso gosto 
e predileções. Antes, ela é 
direta e específica em nos 
apresentar Deus em sua 
natureza real.

Jesus Cristo é o tema 
central das Escrituras. Ele 
é a sua mensagem eterna. 
A Bíblia em toda a sua 
extensão é essencialmente 
Cristocêntrica.  

O Antigo e o Novo 
Testamento estão vincula-
dos a Cristo. No livro de 
Gênesis encontramos o 
prenúncio da sua primei-
ra vinda. Em Gênesis 3.15, 
temos o protoevangelium – 
o primeiro vislumbre histó-
rico da redenção que seria 
efetuada por Cristo.  

No Apocalipse, ante-
vemos a vitória final do 
Cordeiro de Deus. Os dois 
Testamentos, o Antigo 
e o Novo, “formam uma 
unidade orgânica, que se 
completam mutuamente 
num harmonioso testemu-
nho de Cristo” (J.I. Packer, 

Revelação e Inspiração: In: 
F. Davidson, org. O Novo 
Comentário da Bíblia, 2ª 
ed. São Paulo: Vida Nova, 
1976, p. 30).

Quando encontrou 
Natanael, Filipe disse-lhe o 
seguinte a respeito de Jesus: 
“Achamos aquele de quem 
Moisés escreveu na lei, e a 
quem se referiam os profe-
tas, Jesus, o Nazareno, filho 
de José” (Jo 1.45).

O próprio Jesus ensi-
nou essa verdade, dizen-
do que Moisés escreveu a 
seu respeito (Jo 5.45-46). 
Jesus afirma que as profe-
cias de Isaías se cumpriram 
nele (Lc 4.16-21/Is 61.1-2) 
e, após a sua morte e res-
surreição, ele mesmo fez 
um resumo da mensagem 
que pregara durante o seu 
ministério, assim falando 
aos seus discípulos: “(...) 
são estas as palavras que 
eu vos falei, estando ainda 
convosco, que importava 
que se cumprisse tudo o 
que de mim está escrito na 
Lei de Moisés, nos Profetas 
e nos Salmos” (Lc 24.44. 
Leia também 45-46). A Lei, 
pela ação do Espírito, nos 
conduz pedagógica e sal-
vadoramente a Cristo (Gl 
3.24).

Pedro, juntamente com 
os demais discípulos, pôde 
entender essa mensagem. 
Mais tarde, no seu discurso, 
Pedro fala ao povo mos-
trando que mais de mil anos 
antes, Davi já escrevera a 
respeito de Jesus (At 2.25-
28/Sl 16.8-11. Leia tam-

bém: 1Co 15.3-4).
 A constatação de Jesus 

Cristo procede do fato de 
que toda a Escritura apon-
ta para ele. “Examinais as 
Escrituras porque julgais 
ter nelas a vida eterna, e 
são elas mesmas que testifi-
cam de mim” (Jo 5.39).

Em Cristo temos o cum-
primento de todas as profe-
cias. De passagem, devemos 
dizer que o fato mais impor-
tante concernente à adora-
ção no Novo Testamento é a 

centralidade de Jesus Cristo, 
aquele que é o cumprimen-
to das promessas e profe-
cias do Antigo Testamento, 
sendo o Senhor o único e 
definitivo Mediador da 
Aliança selada entre Deus 
e o seu Povo. A visão dessa 

Aliança é a chave que abre 
as portas para a compreen-
são de toda teologia bíbli-
ca. A Pessoa de Cristo une 
os dois Testamentos (Ver: 
Confissão de Westminster, 
VII.6). Em suma, Jesus 
Cristo é o fundamento da 
verdadeira adoração a Deus.

 O cristianismo, de modo 
singular, tem o seu funda-
mento não em uma doutrina 
ou em um ensinamento ou 
em um código de conduta, 
mas, em uma pessoa, Jesus, 
verdadeiro Deus e verda-
deiro homem. A encarna-
ção é toda e inclusivamente 
missionária: o Verbo fez-se 
carne e habitou entre nós 
(Jo 1.14). 

Bavinck (1854-1921) 
destaca a singularidade de 
Cristo para o cristianismo: 
“Ele ocupa um lugar com-
pletamente único no cristia-
nismo. Ele não foi o funda-
dor do cristianismo em um 
sentido usual, ele é o Cristo, 
o que foi enviado pelo Pai e 
que fundou seu reino sobre 
a terra e agora expande-o 
até o fim dos tempos. Cristo 
é o próprio cristianismo. 
Ele não está fora, ele está 
dentro do cristianismo. Sem 
seu nome, pessoa e obra, 
não há cristianismo. Em 
outras palavras, Cristo não 
é aquele que aponta o cami-
nho para o cristianismo, 
ele mesmo é o caminho” 
(Herman Bavinck, Teologia 
Sistemática, Santa Bárbara 
d’Oeste, SP: SOCEP, 2001, 
p. 311).

Jesus Cristo é o tema que 

perpassa toda a Escritura. 
Ele é apresentado como 
aquele que viria, aque-
le que veio e aquele que 
retornará (At 1.11). “Há um 
Salvador que deve vir. Há 
um Salvador que já veio. 
Há um Senhor onipotente 
que virá de novo. E esse 
vasto tema tem produzido 
unidade na diversidade da 
revelação nas páginas das 
Sagradas Escrituras”, exul-
ta Criswell (W.A. Criswell, 
A Bíblia para o Mundo de 
Hoje, Rio de Janeiro: Casa 
Publicadora Batista, 1968, 
p. 31).

Assim, toda pregação 
que se diga cristã, mas que 
não toma a Cristo como o 
centro da sua mensagem, 
não expressa o verdadeiro 
ensinamento do evangelho; 
portanto, deve ser rejeitada.

Calvino resume: 
“Ninguém jamais aprenderá 
o que Cristo é, ou o propó-
sito de suas ações e sofri-
mentos, salvo pela orienta-
ção e ensino das Escrituras. 
Até onde, pois, cada um 
de nós deseja progredir no 
conhecimento de Cristo, 
teremos que meditar bas-
tante e continuamente sobre 
a Escritura. (João Calvino, 
O Evangelho segundo João, 
São José dos Campos, SP: 
Editora Fiel, 2015, v. 1 (Jo 
2.17), p. 100).
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Rev. Augustinho Souza:
uma vida inspiradora

Rev. José Vicente de Lima Filho

o dia 14.07.2023, 
às 16h, realizou-se 

na 1ª IP de Bom Jesus do 
Itabapoana, no Estado do 
Rio, a cerimônia de des-
pedida desse valoroso e 
estimado ministro, falecido 
na madrugada do mesmo 
dia, perto de completar 99 
anos. Augustinho nasceu 
em 27.08.1924 em Guara-
puava, no Paraná. Era filho 
do casal evangélico Alfredo 
Bento de Souza e Anália 
Augusta de Souza. Foi bati-
zado em 02.08.1925 pelo 
Rev. Antônio Marques da 
Fonseca Júnior, que inicia-
va o seu ministério. Indo 
cursar o ginasial no Ins-
tituto Cristão (1941), pro-
fessou a fé em Cristo em 
19.11.1941, na IP de Cas-
tro, perante o Rev. Martinho 
Rickli. A seguir, estudou no 
Colégio Estadual Regen-
te Feijó, em Ponta Grossa 
(1942-1946), e no Instituto 
José Manoel da Conceição, 
em Jandira (1947-1948).

Sentiu a vocação ministe-
rial em 1946, aos 21 anos. 
Recebido como candidato 
ao ministério pelo Pres-
bitério de São Paulo, em 
16.01.1949, na IP de São 
Caetano do Sul, ingressou 
no Seminário do Sul, em 
Campinas. Formando-se em 
1952, transferiu-se para o 
Presbitério de Campos, que 
o licenciou em 18.01.1953. 
Sua ordenação se deu em 
17.01.1954, na IP de Rosal, 

sendo presidente do concí-
lio o Rev. Benjamim Lenz 
César. Durante o período 
em que pertenceu ao Pres-
bitério de Campos, pasto-
reou as igrejas de Rosal, 
Sacramento, Carabuçu, 
Itaperuna, Praça João Pes-
soa, Travessão de Campos, 
São Joaquim, Jaguarembé, 
Santa Maria de Campos e 
Pedra Lisa.

Filiou-se então ao Pres-
bitério de Bom Jesus do 
Itabapoana, organizado em 
1959, ao qual esteve filiado 
até o final do seu ministé-
rio. Participou das reuniões 
do Supremo Concílio em 
1958 (Lavras) e 1974 (Belo 
Horizonte). Foi secretário 
presbiterial da mocidade, 
do trabalho feminino e do 
trabalho masculino. Pre-
sidiu por muitas vezes o 
Presbitério de Bom Jesus 
do Itabapoana. Recebeu 
277 pessoas por profissão 
de fé e batizou 192 crianças. 
Em 22.12.1973 formou-se 
em Direito pela Faculda-
de de Direito de Cachoeiro 
do Itapemirim, no Espírito 
Santo. Foi jubilado no dia 

17.03.1994, após 41 anos 
de frutífero ministério, mas 
continuou a pregar em sua 
cidade e região. Suas prega-
ções eram repletas de ilus-
trações históricas e outros 
recursos que atraíam as 
pessoas. Teve um grande 
amigo e colaborador na pes-
soa do Rev. Luiz Lopes, seu 
cunhado.

Em 13.03.1957, casou-se 
com Gemima Vieira Lopes 
(falecida em 19.01.2004). 
Dessa união, nasceram qua-
tro filhas: Rejane (1958), 
Liliane (1960) e as gêmeas 
Silvana e Silaine (1966). 
A primogênita Rejane 
casou-se com o americano 
William Meeks III, com o 
qual teve o filho William 
Hamilton Meeks IV (Billy). 
Silaine (Lana) foi para os 
Estados Unidos com apenas 
17 anos, a fim de auxi-
liar a irmã e o sobrinho. 
Mais tarde fez mestrado em 
psicologia e vinha perio-
dicamente ao Brasil. Fale-
ceu em 05.01.2022, aos 56 
anos, e suas cinzas foram 
trazidas para o país natal. 
O Rev. Augustinho deixou 
um legado de simpatia, sim-
plicidade e grande dedica-
ção ao pastorado e à famí-
lia. Além de Billy, deixou 
outros três netos: Isabelle, 
Allan e Amadeo. Seu irmão 
Álvaro Souza foi, por mui-
tos anos, dedicado presbí-
tero e tesoureiro da IP de 
Guarapuava.

osé Vicente de Lima 
Filho, (10.03.42–

25.09.23), filho de José 
Vicente de Lima e Eulália 
Araújo de Lima, casado com 
Lindalva de Oliveira Lima, 
pai de Sérgio de Oliveira 
Lima, José Vicente de Lima 
Netto, e Alice Eulália de 
Oliveira Lima, foi orde-
nado ministro da IPB em 
24.01.1971. 

Sua dedicação ministerial 
se caracterizou pela ênfase 
na pregação, no ensino, plan-
tação de igrejas e atenção 
pastoral por meio do acon-
selhamento. Foi pastor IP 
do Caçote; IP Pombos; IP 
Caiucá; IP Jordão; IP Afo-
gados, todas no Estado de 
Pernambuco. Em 1986, foi 
cedido pelo Presbitério de 
Pernambuco para servir por 
um ano a Igreja Evangéli-
ca Reformada de Carambeí, 
PR. Em 1987, foi transferido 
para o Presbitério de Vila 
Velha, ES, e pastoreou a 1ª 
IP de Vila Velha. Em 1992, é 
transferido para o Presbitério 
de Ponta Grossa, PR, e pas-
toreou a 1º IP de Ponta Gros-
sa. Em 1996, retorna para 1ª 
IP de Vila Velha, sendo seu 
pastor até dezembro de 2012. 
Foi jubilado em março de 
2012. Em 2013, retorna ao 
Presbitério de Ponta Gros-
sa, PR, como pastor efeti-
vo da IP Carambeí. Pastor 
plantador de várias igrejas 
nos estados de Pernambu-
co, Espírito Santo, e Para-
ná. Participou na vocação, 
pastoreio, auxílio de vários 
seminaristas, pastores, mis-
sionários e missionárias. Em 
Vila Velha, ES, participou na 

organização da Associação 
de Prevenção e Assistência 
aos Dependentes de Drogas 
(APADD), assim como da 
Associação Evangélica pró 
Meninos e Meninas de Rua 
(ASSEMER). Esposo, pai, 
sogro, avô, amigo, compa-
nheiro, conciliar, pacifica-
dor, mas sobretudo, servo do 
Deus Altíssimo. Seu conhe-
cimento, sua firmeza na 
Palavra, seu abraço amigo, e 
sua mentoria demonstravam 
que ele andava com Deus. 
Sempre cantava “Tu és fiel 
Senhor”. Repetia inúme-
ras vezes junto aos corais 
das igrejas, “Maravilhosa 
Graça”. Lima andou com 
Deus e Deus o tomou para si! 
Completou a carreira, rece-
beu a coroa da vida, entrou 
no descanso preparado para 
os que creem! 

Com carinho, expressamos 
nossa mais profunda gratidão 
a Deus, à IPB, que como nós, 
tem o Lima (pai e pastor) 
registrado em sua memória 
e guardado no coração. Que 
o Senhor da graça conforte 
a todos nós, familiares e os 
amigos! 

Alderi Souza de Matos

José Vicente de Lima Netto

O Rev. José Vicente de Lima Netto 
é pastor da IP Aliança, Ponta Grossa/

PR e Presidente do Presbitério de Ponta 
Grossa.

N
J

O Rev. Alderi Souza de Matos é o 
historiador da IPB
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Rev. Edésio de Oliveira Chequer na casa do Pai

o dia 22.11.2023, a 
família presbiteria-

na foi surpreendida pela 
notícia do falecimento, 
na capital baiana, desse 
conhecido ministro e 
ex-presidente do Supremo 
Concílio. Edésio Chequer 
nasceu em 10.09.1933 na 
pequena Ipiaú, no sudeste 
da Bahia. Era filho de José 
Chequer e Maria Luíza 
de Oliveira. Pouco depois, 
a família mudou-se para 
Tesouras (Ibirataia), ali 
permanecendo até 1944, 
quando se transferiu para 
Jequié. Nessa cidade, 
Dna. Maria Luíza abraçou 
o evangelho em setem-
bro de 1945, sendo a pri-
meira pessoa convertida 
na pequena congregação 
presbiteriana local.

Sob a orientação do Dr. 
José Ferreira dos Santos, 
evangelista fundador do 
trabalho presbiteriano 
em Jequié, e de sua filha 
Mercedes, professora das 
crianças na escola domini-
cal, o menino Edésio deco-
rou o Catecismo Infantil, 
recitando-o perante a con-
gregação. Recebeu como 
prêmio um Novo Testa-
mento. Converteu-se em 
16.09.1945, sendo rece-
bido por profissão de fé 
e batismo em 11.03.1952, 
na mesma congregação, 
pelo Rev. Abimael Mon-
teiro de Lima, pastor da 
igreja de Itabuna, que des-
pertou nele a vocação para 
o ministério, incentivando

-o a dar continuidade aos 
estudos. 

Cursou o ginasial no 
Instituto de Educação 
Regis Pacheco. Duran-
te os quatro anos desse 
curso, colaborou ativa-
mente em sua congrega-
ção como pregador, visi-
tador, professor da escola 
dominical e presidente da 
UMP. Com o auxílio do 
Rev. Abimael, foi estudar 
no Colégio 15 de Novem-
bro, em Garanhuns, e 
lecionou português no 
Instituto Bíblico do Norte. 
Em 1958, deu assistência 
à IP de Maceió, durante 
uma licença do Rev. Celso 
Lopes. A seguir, cursou 
teologia no Seminário 
Presbiteriano do Norte 
(SPN), vindo a ser orde-
nado pelo Presbitério de 
Itabuna em 22.01.1963, 
em Canavieiras. 

Pastoreou inicialmente 
as igrejas de Vitória da 
Conquista, Jequié e Itape-
tinga (1963-1965). Nessa 
época, foi presidente do 
Presbitério de Itabuna e 
do Sínodo Bahia-Sergipe, 
bem como membro da 
diretoria do SPN (1964-
1965) e do Conselho 
Deliberativo do Colégio 
2 de Julho (1963-1967). 
Pastoreou em seguida a 
histórica IP da Bahia, em 
Salvador (1966-1977), 
que nessa época come-
morou o seu centenário. 
Dedicou-se, então, por 
alguns anos ao trabalho 
de educação religiosa da 
IPB, com sede no Rio de 

Janeiro. Foi presidente da 
Junta de Educação Reli-
giosa, superintendente 
geral do Departamento 
de Literatura e Publica-
ções da JER e escritor das 
lições de escola domini-
cal para jovens e adultos 
(1977-1981). Promoveu o 
1º Congresso Nacional da 
Escola Dominical (1981). 

Transferindo-se para 
São Paulo, assumiu o 
pastorado da IP da Penha 
(1981-1991), tendo sido 
presidente do Presbi-
tério Leste Paulistano e 
do Sínodo Leste de São 
Paulo. Em 1986, em Vitó-
ria (ES), foi eleito presi-
dente do Supremo Concí-
lio, e reeleito em Governa-
dor Valadares, exercendo 
essa função até 1992. Ao 
longo dos anos participou 
de encontros no Uruguai, 
Alemanha, Quênia, Esta-
dos Unidos, Coreia do 
Sul, Angola e Portugal, 
em alguns deles represen-
tando a IPB. Esteve em 
Israel duas vezes, visitan-
do também o Egito, Síria, 
Líbano, Jordânia, França 
e Itália. Foi professor de 

português e história geral 
no Curso Trianon (Reci-
fe), no Colégio Batista 
Conquistense (Vitória da 
Conquista) e no Institu-
to de Educação Ezequias 
Nunes (Salvador). Lecio-
nou teologia pastoral no 
SPN e apologética e cons-
tituição e ordem da IPB 
no Seminário do Sul. Foi 
apreciado conferencista 
em muitos locais.

Foi ainda Secretá-
rio Geral da Mocidade 
(1970-1974) e Chanceler 
da Universidade Macken-
zie (1989-1991). Ocupou 
a Cadeira 21 da Academia 
Evangélica de Letras do 
Brasil, da qual foi chance-
ler. Foi também coordena-
dor da Ordem dos Minis-
tros Evangélicos do Brasil 
(OMEB). Em setembro 
de 2002, recebeu o títu-
lo de Cidadão do Estado 
do Rio de Janeiro. Foi 
jubilado pela CE/SC em 
março de 2004, mediante 
solicitação do Presbité-
rio de Nilópolis (Sínodo 
Oeste Fluminense), quan-
do pastor da IP do Parque 
Santo Elias, em Mesquita. 
Em 2006, foi candidato 
a deputado federal pelo 
Partido Social Cristão.

Escreveu, entre outros, 
os seguintes livros: A 
Escola Dominical: estru-
tura e funcionamen-
to, Sinais proféticos da 
segunda vinda de Jesus, 
Nossa igreja: sua fé e 
sua história, A igreja e o 
desafio missionário, Nas 
pegadas de um gigante 

(biografia do Rev. Isaí-
as de Souza Maciel), A 
Bíblia sempre tem razão 
e Detalhes do fim (2014). 
Era casado com Dna. 
Aldira Vilela Chequer 
(19.07.1939), com a qual 
teve os filhos Gleise Lore-
na (16.10.1964), Edésio 
Júnior (10.09.1966) e 
Neander (15.10.1967). 
Deixou diversos netos.

Nos últimos anos, vol-
tou a residir em Salva-
dor, pregando nas igrejas 
da região com sua voz 
possante e grande ardor 
evangelístico. Em abril 
de 2022, participou com 
entusiasmo das comemo-
rações do sesquicentená-
rio da IP da Bahia, da qual 
era pastor emérito. Pregou 
seu último sermão na igre-
ja de Camaçari. Faleceu 
vitimado por um infarto 
aos 90 anos de idade. A 
cerimônia de despedida, 
na igreja da rua da Man-
gueira, foi realizada no 
mesmo dia, sendo pre-
sidida pelo Rev. Josafá 
Vasconcelos. Fizeram uso 
da palavra o Dr. Mauri-
cio Melo de Meneses, o 
Pb. Daniel Sacramento e 
muitos outros oradores. 
A filha Gleise lembrou o 
último diálogo ao despe-
dir-se dele na UTI: “Pai, o 
senhor terá uma boa noite 
de sono, porque Deus lhe 
dará uma boa noite e a 
vontade dele será feita”. 
Ele respondeu: “Assim 
será”.

Alderi Souza de Matos

N

O Rev. Alderi Souza de Matos é o 
historiador da IPB
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98 anos do  Sócio-fundador da UPH da IP 
em Apiaí

Organização da Federação de UPHs do 
Presbitério de Castro (PCST)

Organização da UPH Congregação 
Presbiterial da Penha, RJ

46º aniversário da UPH em 
Campos, RJ

No dia 4 de novembro de 2023, a UPH da IP 
em Apiaí, Presbitério de Itapeva, Sínodo Sudoeste 
Paulista, SP. comemorou 50 anos de organização. 
Porém, o Presb. João Cristino dos Santos, sócio 
fundador, e primeiro presidente eleito na UPH, 
completou neste ano, 98 anos de idade. A festa 
foi completa. A UPH local concedeu ao amado 
irmão o título de Honra ao Mérito pelos relevantes 
serviços prestados não só a UPH, como à IPB e 
ao evangelho de Cristo. Líderes presentes: Rev. 
Mateus Lages; Presb. Cláudio Dias, presidente 
da Sinodal Sudoeste Paulista; Presb. João Batista 
Oliveira, Secretário Sinodal; Presb. Paulo Francis-
co Neves, Tesoureiro da Sínodal; Presb. Valdinei 
Camargo, Vice presidente Federação; Presb. Nel-
son Machado, Tesoureiro da Federação do PRIV.

O Secretário Nacional do Trabalho Masculino 
da IPB,  Presb. Paulo Daflon e o presidente da 
Confederação Nacional de Homens Presbiteria-
nos, Presb. Luiz Augusto Gonzaga, louvam a 
Deus pela vida e obra do amado irmão, rogando 
ao Senhor da seara as mais ricas bênçãos na vida 
deste servos de Deus.

campos gerais no nosso imenso estado do Para-
ná, entre eles o Presb. Edson Oliveira dos Anjos, 
Vice-Presidente da região Sul da CNHP; Rev. 
Samir Antônio Anaissi, pastor da Igreja anfitriã; 
Rev. William Pereira César, Secretário Sinodal 
da Confederação Integração Catarinense (SIC) e 
palestrante que falou sobre tema “Masculinidade 
Bíblica”; Rev. Samir Martins, Presidente do Pres-
bitério de Castro; Presb. Paulo Martins, Secretário 
Presbiterial; Rev. João de Oliveira, Secretário 
Sinodal; Presb. Dimon de Araújo Bueno, Presi-
dente da Federação Norte Pioneiro (PRNP); Presb. 
Cláudio Reju, Presidente da Federação de Grossa 
(PPGR); Rev. Antônio Jair Mendes Carneiro da IP 
de Jaguariaíva; Presb. José Fernandes, Secretário 
Presbiterial da Federação Norte Pioneiro (PRNP).

No dia 21 de outubro de 2023, foi organizada 
a mais nova Federação do Presbitério de Castro 
(PCST). O evento se deu na IP de Piraí do Sul. 
Estiveram presentes 38 irmãos para organização 
da mais nova Federação do Trabalho Masculino 
abrangendo o Vale do Tibagi e uma parte dos 

No dia 21.10.23, foi organizada a mais nova 
União Presbiteriana de Homens (UPH) da Fede-
ração Rio Norte, Sínodo Rio de Janeiro (SRJ). A 
UPH organizada é da Congregação Presbiterial da 
Penha, pastoreada pelo Rev Roberto Dias e contou 
com a presença do Secretário Sinodal SRJ, Presb 
Nelson Mussumeci e o Presidente da Federação 
Rio Norte, Presb. Samuel Gomes. Foram eleitos 
os irmãos: Presidente, Diego Nunes; Secretário, 
Diác. Ronaldo Evandro; Tesoureiro, Diác. Paulo 
Sérgio.

Nos dias 28 e 29 de outubro foi comemorado o 
46º aniversário da União Presbiteriana de Homens 
(UPH)  da IP de Parque Guarus em Campos dos 
Goytacazes, RJ.  Foram 46 anos de um trabalho 
árduo, cheio de altos e baixos, mas abençoado. 
Hoje preside a UPH o Presb. Fernando Vieira 
Tavares. Foi pregador o presidente da Confede-
ração Nacional de Homens Presbiterianos, Presb. 
Luiz Augusto Gonzaga.

UPH em ação
Denilson Porto

1º Encontro de Homens da Federação do 
Presbitério Central Transamazônico

Nos dias 3 e 4 de 
novembro a Fede-
ração de Homens 
do Presbitério Cen-
tral Transamazônico 
(PCTA) organizou o 
seu 1º Encontro de 
Homens.

O Presb. Luiz Augusto Gonzaga, presidente 
da Confederação Nacional de Homens Presbi-
terianos (CNHP) pregou no culto de abertura 
dos trabalhos, no sábado palestrou pela manhã 
e pregou à noite. 

Os trabalhos foram realizados na Congre-
gação da IP Central, mais conhecida como IP 
Floresta, em um bairro afastado da cidade de 
Altamira, no Pará.

Grande parte dos irmãos permaneceram e dor-
miram no local e ficaram até o final do encontro. 
Foram servidos café da manhã, almoço e jantar 
aos que permaneceram.

O Presb. Denilson Porto é Secretário de Comunicação Integrada e 
Imprensa da CNHP
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Conexão com a Espiritualidade e Diversão

os dias 20 e 21 de 
outubro, o Viver 

Hotel Fazenda, na cidade 
de Moreno, Pernambuco, 
foi o palco do 11º Encontro 
da Pessoa Idosa, organiza-
do sob a competente coor-
denação da Secretária Pres-
biterial da Pessoa Idosa, 
Sra. Marluce Brito. 

O evento reuniu uma 
diversificada presença de 
idosos e pré-idosos, que 
desfrutaram de momentos 
de espiritualidade, diver-
são e companheirismo. A 
programação do Encontro 
teve início na tarde de sex-
ta-feira, com uma sessão 
de Boas-Vindas, seguida 
de uma palestra inspiradora 
ministrada pelo Rev. Pinho 
Borges, Secretário Nacio-
nal da Pessoa Idosa da Igre-
ja Presbiteriana do Brasil, 
com o tema: “Conectados 
com Deus, vivamos na 
perseverança,” que trou-
xe reflexões profundas 
sobre a espiritualidade no 
envelhecimento. 

O reverendo comparti-

lhou sabedoria e encorajou 
os participantes a fortale-
cerem sua conexão com 
a fé e a perseverança em 
seus caminhos. À noite, o 
clima descontraído e alegre 
tomou conta do Encontro 
com a realização da “Noite 
Tropical”. Os participantes 
se envolveram em brinca-
deiras animadas e desfruta-
ram de momentos de pura 
diversão. Houve a premia-
ção da dupla Dina e Dena 
com o “Disco de Vinil de 
Ouro”; e um “Bingo Gos-
pel”, com direito a premia-

ção. Para refrescar o calor 
do clima pernambucano, 
um delicioso coquetel de 
frutas preparado e servido 
pela “Bar Girl”, Edna Brito, 
proporcionando um toque 
tropical ao Encontro. 

O sábado de manhã foi 
dedicado ao lazer, permi-
tindo que os participantes 
aproveitassem ao máximo 
as instalações do Viver 
Hotel Fazenda. Houve 
oportunidades para um 
revigorante banho de pis-
cina e a contemplação de 
uma cachoeira nas proxi-

midades, proporcionando 
momentos de relaxamento 
e integração. 

Na tarde de sábado, a reu-
nião de encerramento foi 
marcada por muitos lou-
vores e emoção. Agrade-
cimentos foram feitos aos 
organizadores e brindes 
especiais foram distribuídos 
com participantes, simboli-
zando a gratidão da Secre-
taria Presbiterial pela pre-
sença e participação ativa 
dos idosos e pré-idosos; e 
apoio das coordenações das 
Repapi do Presbitério.

Uma das surpresas mais 
divertidas do Encontro foi a 
improvisação de um Jornal 
Humorístico, que arrancou 
risos e sorrisos de todos os 
presentes. A criatividade e 
o espírito alegre dos parti-
cipantes foram evidentes, e 
o jornal humorístico trouxe 
um clima leve e descontraí-
do ao encontro. O Encontro 
foi encerrando com uma 
Oração pelo Rev. Pinho 
Borges, seguida do Grito: 
“Idoso sim. Velho não”. 

Em seguida, foi servi-
do em grande estilo um 
aconchegante Coffee 
Break, proporcionando um 
momento final de comu-
nhão e despedida entre os 
participantes, e o gosti-
nho de quero mais. O 11º 
Encontro da Pessoa Idosa, 
do Presbitério Centro de 
Pernambuco deixou todos 
com memórias valiosas, 
novas amizades e o senti-
mento de que a espirituali-
dade e a alegria são pilares 
fundamentais na jornada no 
envelhecimento.

Pinho Borges

N

O Rev. Pinho Borges é o Secretário 
Nacional da Pessoa Idosa da IPB

https://www.editoraculturacrista.com.br/biblias-e-hinarios.html
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exercício dos ofí-
cios de pastor, pres-

bítero e diácono é revestido 
de elevada dignidade, por-
quanto a obra inerente ao 
oficialato na igreja tem o 
selo bíblico de aprovação: 
“Fiel é a palavra: se alguém 
aspira ao episcopado, exce-
lente obra almeja” (1 Tm. 
3:1). Esses três ofícios são 
tão marcantes na dinâmica 
da comunidade cristã, que 
a Constituição (CI/IPB) os 
toma como referenciais para 
definir as esferas de ativi-
dade da igreja: “A igreja 
exerce as suas funções na 
esfera da doutrina, gover-
no e beneficência, mediante 
oficiais que se classificam 
em: a) ministros do Evange-
lho ou presbíteros docentes; 
b) presbíteros regentes; c) 
diáconos” (art. 25, caput e 
alíneas). 

Fruto de vocação, “esses 
ofícios são perpétuos”. 
Todavia, o texto constitu-
cional deixa claro que “o 
seu exercício é temporário” 
(art. 25, § 1º), sendo varia-
das as causas que fazem 
cessar a atividade do oficial 
na igreja. De acordo com 
o art. 48, da CI/IPB, “Os 
ministros serão despojados 
do ofício por: a) deposição; 

b) exoneração a pedido; c) 
exoneração administrativa 
nos termos do art. 42, in 
fine”. Por sua vez, o art. 56 
da CI/IPB prevê que “As 
funções de presbítero ou de 
diácono cessam quando: a) 
terminar o mandato, não 
sendo reeleito; b) mudar-se 
para lugar que o impossibi-
lite de exercer o cargo; c) 
for deposto; d) ausentar-se, 
sem justo motivo, durante 
seis meses, das reuniões do 
Conselho, se for presbíte-
ro, e da Junta Diaconal, 
se for diácono; e) for exo-
nerado administrativamen-
te ou a pedido, ouvida a 
igreja”.  Esclareça-se que a 
deposição é a destituição do 
oficial em decorrência da 
decisão disciplinar proferida 
por um tribunal eclesiástico 
(art. 9º, alínea “d”, do CD), 
enquanto que a exoneração 
se dá no âmbito estritamente 
administrativo. Toda exone-
ração dispensa a instaura-
ção de processo disciplinar. 

Propriamente quanto à 
exoneração de ministro, 
a CI/IPB prevê duas situ-
ações: uma voluntária (a 
pedido) e outra involuntária 
(por decisão do presbitério, 
conforme art. 42, in fine). 
A primeira deve observar 
as disposições do art. 48, § 
2º, da CI/IPB, exigindo-se 
a deliberação de dois terços 
dos membros do presbitério. 
Evidentemente, essa exi-
gência procura resguardar 
o concílio contra a retirada 
de pastor com pendências 
ministeriais. Mas se nada 

desabonar sua conduta, não 
pode o concílio impedi-lo 
de deixar o ministério, por-
quanto a Constituição lhe 
assegura esse direito ao pre-
ver, em seu art. 29, que 
nenhum oficial pode ser 
constrangido a exercer cargo 
ou ofício contra a sua vonta-
de. A segunda modalidade 
de exoneração de ministro 
dispensa maiores formalida-
des, podendo ser decretada 
por maioria simples do pres-
bitério, bastando que haja 
prova inequívoca de que o 
oficial não voltou à ativida-
de após o transcurso de dois 
anos consecutivos de licen-
ça para tratar de interes-
ses particulares. Entretanto, 
recomenda-se a devida cau-
tela do presbitério, diante 
da possibilidade, ainda que 
remota, de haver algum 
motivo superior impeditivo 
do retorno do ministro em 
determinada data, circuns-
tância que deverá ser alvo 
de apreciação pelo concí-
lio. É oportuno lembrar que 
o SC/IPB decidiu aplicar 
analogicamente o art. 42, 
in fine, da CI/IPB, às situ-
ações em que o ministro 
permanece no absenteísmo, 
rejeitando os campos de tra-
balho que lhe são ofertados 
(SC-2018 – DOC. CXV: “o 
Ministro pode ser despo-
jado administrativamente 
sem censura, no caso em 
tela…”).

Quanto à exoneração 
de presbítero e diácono, a 
Constituição refere quatro 
situações (art. 56, alíneas 

“b”, “d” e “e”). Como a 
norma constitucional não 
detalha procedimentos, é 
necessário balizar a decisão 
por um critério lógico-siste-
mático. Nesse sentido, con-
siderando que compete ao 
conselho da igreja ordenar 
e instalar presbíteros e diá-
conos (art. 113, da CI/IPB, 
combinado com os arts. 26 e 
27, do PL), bem como exer-
cer sobre estes a disciplina 
eclesiástica (art. 83, alínea 
“b”, da CI/IPB, combinado 
com o art. 19, do CD), sendo 
sua função privativa exer-
cer o governo espiritual e 
administrativo da igreja (art. 
83, alínea “a”, da CI/IPB), 
consequentemente compete 
ao conselho julgar admi-
nistrativamente a exonera-
ção de presbítero e diácono. 
Essa atribuição não pode ser 
exercida pela assembleia da 
igreja, por absoluta falta de 
competência constitucional. 
Aliás, o art. 9º, § 1º, da CI/
IPB, assegura à assembleia 
da igreja o direito de “pedir 
a exoneração” dos oficiais 
ou “opinar a respeito”, o que 
revela não ter sido transferi-
da à assembleia a função de 
decidir sobre a exoneração 
dos oficiais que ela elege. 

No que diz respeito à exo-
neração a pedido, cumpre 
ao conselho ouvir a igreja 
por meio de uma manifes-
tação formal da assembleia, 
a qual apenas dirá se opõe 
ou não ao pedido. A resolu-
ção CE-2009 – DOC. CLIV 
esclarece que a expressão 
“ouvida a Igreja significa 

uma manifestação formal 
da igreja local reunida em 
assembleia extraordinária”. 
Ressalte-se que essa mani-
festação da assembleia tem 
natureza apenas opinativa, 
não vinculando a decisão 
do Conselho, o qual deve 
primar pela legalidade, con-
siderando as circunstâncias 
do caso concreto. Se nada 
constar que desabone a con-
duta do oficial, por óbvio, 
este não poderá ser impe-
dido de deixar o oficiala-
to, estando amparado pelo 
direito que lhe assegura a 
Constituição da IPB, segun-
do a qual ninguém pode ser 
obrigado a exercer cargo ou 
ofício contra a sua vontade 
(art. 29).  De outra parte, se 
o oficial estiver responden-
do a processo disciplinar, 
esse direito à exoneração 
voluntária ficará suspenso 
até o julgamento, aplicando-
se analogicamente à espécie 
o disposto no art. 23, § 1º, 
da CI/IPB.

O que difere a exonera-
ção a pedido da chamada 
exoneração administrativa 
é o ponto de partida de cada 
uma. Se o próprio oficial a 
requer, opera-se a primei-
ra modalidade. Se o pedido 
parte da igreja, a hipóte-
se remete ao segundo tipo 
de exoneração que, embora 
raro, pode ocorrer em situ-
ações de inércia do oficial, 
que deixa de gozar de apti-
dão física, mental ou emo-
cional para permanecer no 
oficialato. Imagine alguém 
que, em pleno exercício do 

Exoneração de oficiais na IPB

George Almeida

O
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As causas do transtorno do espectro do autismo
Aline Helen Corrêa Garcia

Q

A Dra. Aline Helen Corrêa Garcia é 
Bióloga, com doutorado em Distúrbios 

do Desenvolvimento; Professora 
Universitária na área de formação de 
professores; membro da VI IP de São 

Bernardo do Campo e esposa do Rev. 
Adelson Luiz Garcia.

ueridos, como con-
sideramos na edição 

anterior, o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), 
não é uma doença e o termo 
espectro, atribuído a esse 
transtorno, indica que os 
indivíduos diagnosticados 
possuem diferentes graus 
de manifestação, levando 
à necessidade de diferentes 
níveis de suporte. Devido a 
isso, falar em autismo leve 
ou grave é uma grande falá-
cia. Essa condição apresenta 
diversas expressões cogniti-
vas, afetando desde crianças 
que não se comunicam ver-
balmente e têm atrasos no 
desenvolvimento intelectu-
al até estudantes altamente 
competentes, com um QI 
acima da média, mas com 
habilidades sociais inade-
quadas dentre outros preju-
ízos. Por mais “leve” que o 
autismo possa parecer, ele 
é sempre um desafio para 
a pessoa dentro do espec-
tro, bem como para os seus 
familiares, e mesmo para 
igreja, como veremos no 
decorrer das outras edições.

Mas fica uma pergun-
ta: quais as causas desse 
transtorno? 

As causas do autismo 
ainda não são totalmente 
conhecidas. Muitas especu-
lações e tratamentos “mira-
culosos” têm surgido por aí 
e colocado em situações de 
risco as crianças dentro do 
espectro. Por isso não caiam 
nas armadilhas modernas 

das rede sociais que têm 
apresentado muitas causas 
controversas, como a que 
associa o autismo a ingestão 
de Glúten.  

Estudos têm demonstrado 
que o TEA possui um forte 
componente genético asso-
ciado a fatores ambientais, 
o que chamamos de heran-
ça multifatorial. Isso signi-
fica que há diversos genes 
e muitas causas ambientais 
que foram associadas ao 
autismo. Mas como isso 
funciona? 

Alguns genes, mesmo 
quando associados por estu-
dos a uma condição como 
o autismo, não podem ser 
considerados a sua “causa”. 
O mesmo vale para os fato-
res ambientais (estresse, 
medicamentos, poluição 
etc). Um exemplo disso é 
quando um determinado 
gene é encontrado, com 
maior frequência, em indi-
víduos com autismo, mas 
esse mesmo gene também é 
encontrado em pessoas que 
não estão no espectro. No 
entanto, quando esses genes 
estão sob certas condições 
ambientais, principalmente 
pré-natais, podem levar ao 
desenvolvimento do TEA. 
A figura ao lado ajuda a 
entender isso: veja que essa 
teoria explica o autismo 
como uma condição multi-
fatorial, em que uma com-
binação de diferentes genes, 
associados aos fatores do 
ambiente, leva ao TEA.

É fundamental destacar 
que, embora os dados fami-

liares apontem, de maneira 
evidente, para os mecanis-
mos genéticos na origem 
desse transtorno, os padrões 
de transmissão observados, 
na maioria dos casos, não 
apontam para uma cor-
respondência direta entre 
possuir uma anormalidade 
genética única e desenvol-
ver o autismo, como ocorre 
com a síndrome de Down, 
que possui uma condição 
clínica muito bem delinea-
da. Por isso não existe um 
“exame” para diagnosticar 
o autismo, sendo o seu diag-
nóstico feito por uma equi-
pe multidisciplinar. 

Diante disso, fica eviden-
te o porque do quebra-cabe-

ça ser o símbolo dessa mul-
tifacetada condição. Logo, 
o entendimento das suas 
causas, bem como o apoio 
adequado dado pela igreja, 
sem cair em “contos” das 
redes sociais e da Internet, 
podem melhorar a qualida-
de de vida das pessoas den-
tro do espectro e dos seus 
familiares.

Nas próximas edições 
abordaremos a prevalên-
cia, o diagnóstico do TEA 
e os níveis de suporte para a 
inclusão na igreja.

George Almeida é presbítero na IP 
de Brotas, em Salvador, Presidente 

do Sínodo Central da Bahia (SCH), 1º 
Secretário da Mesa do SC/IPB e Relator 

da Comissão Permanente do Manual 
Presbiteriano.

mandato, vem a padecer de 
doença incapacitante incurá-
vel, ou que pelo advento de 
deficiência mental não tenha 
mais o necessário discerni-
mento para a prática de atos 
da vida civil e eclesiástica, 
ou mesmo um oficial que 
incorre em manifesta inape-
tência, como quem nega sua 
vocação. Em tais situações, 
o conselho deverá, de ofí-
cio ou a requerimento dos 
membros, iniciar o proces-
so de exoneração, sempre 
ouvindo a igreja (art. 9º, § 
1º, alínea “b”, in fine, da CI/
IPB) para, em seguida, deci-
dir o caso. 

As exonerações fundadas 
em mudança para lugar que 
impossibilite o exercício do 
cargo e ausência injustifica-
da às reuniões do conselho 
ou da junta diaconal não 
exigem maiores formalida-
des. Evidenciadas tais situ-
ações, o conselho deverá, 
de ofício ou a requerimento 
de algum membro da igre-
ja, iniciar o procedimento 
administrativo de exone-
ração, assegurando o con-
traditório e a ampla defesa 
do oficial que é alvo do 
procedimento.

Por fim, uma palavra mais 
deve ser dita sobre este 
assunto: apenas na exone-
ração voluntária (a pedi-
do) de seus oficiais a igreja 
deve ser ouvida. Nas demais 
situações em que a exonera-
ção se dá involuntariamente 
a igreja não é chamada a 
opinar.
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Projeto “Saúde Alegre para os Balcãs” coopera na 
plantação de Igreja na Albânia

articipamos de mais um 
“Projeto Saúde Alegre 

para os Balcãs” em Tirana, 
capital da Albânia, nos Bal-
cãs (montanhas), do Leste 
Europeu. Nessa cidade, os 
missionários da APMT, Rev. 
Benilton dos Santos e sua 
esposa Nancy, estão plantan-
do uma igreja.  

Desde 2012, o Rev. Benil-
ton, juntamente com sua 
família, outros missionários, 
voluntários e igrejas parcei-
ras, têm realizado projetos 
sociais. As atividades envol-
vem atendimento médico, 
odontológico e apoio moral 
e espiritual, tanto na Albâ-
nia, como também em Koso-
vo, Bósnia, Macedônia do 
Norte, Montenegro e Sérvia 
(região dos Balcãs). Atra-
vés do Projeto Saúde Alegre 
para os Balcãs, Deus tem 
dado oportunidades ímpares 
para propagar o evangelho.

Por muitos anos esse país 
foi fechado para o cristia-
nismo, devido à opressão 
do regime comunista. Atual-
mente, as portas para se 
compartilhar o evangelho no 
país  estão abertas, mas a 
história de perseguição dei-
xou suas marcas. A Albânia 
se encontra entre os 20 paí-
ses mais pobres da Europa, e 
aproximadamente menos da 
metade da população, 34%, 
se identifica como cristã. 
Apenas 0,6% são evangéli-

cos. O islamismo continua 
em crescimento, cerca de 
60% da população.

Em outubro de 2023, par-
ticipamos pela segunda vez 
desse inspirador projeto. 
Reunindo profissionais da 
saúde, evangelistas, enfer-
meiras e recepcionistas até 
pastores, missionários, tra-
dutores (português/albanês), 
aposentados e curiosos, 
dispostos a servir por duas 
semanas no que for preci-
so. Todos são voluntários, 
provenientes de diferentes 
igrejas presbiterianas. Essa 
iniciativa ocorre a cada dois 
anos em várias cidades, con-
tribuindo para abrir portas 
ao trabalho missionário da 
APMT.

Este ano, a equipe era for-
mada por 23 pessoas dos 
“quatros cantos do mundo”, 
como Afeganistão, Áustria, 
Portugal, Austrália, Itália e 
Brasil, das cidades de São 
José do Rio Preto e Limei-
ra (SP), Vilhena e Ji-Para-
ná (RO). Todos voluntários, 
conscientes da importância 
de um ministério de curto 
prazo nos campos trans-
culturais e dos frutos dessa 
semeadura.

As experiências no campo 
missionário transcultural 
trazem momentos inesque-
cíveis. Um deles foi a inau-
guração da Igreja Presbite-
riana em Tirana, onde atua 
o Rev. Benilton. Participar 
desse momento nos encheu 
de alegria. A glória de Deus 

encheu o lugar e pudemos 
adorar a Deus pelo que ele 
é e por tudo o que está reali-
zando lá. 

Ouvimos o testemunho 
de uma irmã albanesa sobre 
uma lei guardiã muito antiga 
que existe no país, a “vin-
gança de sangue”: quando é 
permitido que uma família 
vingue a morte de um paren-
te, assassinando alguém da 
outra família. Ela contou 
que um pastor muito amado, 
se viu envolvido na “vingan-
ça de sangue”. Ele não fugiu 
nem mesmo se escondeu 
e foi assassinado com um 
disparo a “queima roupa”, 
em frente da sua filhinha. 
A pobre viúva, confusa em 
seus sentimentos, adquiriu 
o poder de escolher a pró-
xima vítima, para vingar a 
morte do seu esposo, mas 
ela, que já conhecia a Cristo, 
teve seu coração transfor-
mado e revolveu conversar 
com o assassino. Ao senta-
ram juntos em uma mesa e 
olhando fixamente em seus 
olhos, ela compartilhou com 

ele sobre o amor de Jesus, 
o seu perdão e salvação, e 
em seguida disse: “Eu te 
perdoo, porque Deus per-
doou os meus pecados em 
Jesus Cristo e me deu a vida 
eterna”. O assassino ficou 
paralisado, por muito tempo 
sentado, enquanto a mulher 
saia lentamente do bar. Esse 
testemunho está sendo espa-
lhado pelo mundo e vejo 
que essa lei da “vingança de 
sangue” esteja com os seus 
dias contados na Albânia, 
pelo poder transformador da 
graça de Deus.

Lamentavelmente, diver-
sas famílias albanesas 
enfrentam a triste realidade 
de viverem reclusas em suas 
residências por longos perío-
dos, impossibilitadas de sair, 
pois estão sob a ameaça da 
lei da “vingança de sangue”. 
O Projeto Saúde Alegre para 
os balcãs tem sido um apoio 
crucial para muitas dessas 
famílias, oferecendo atendi-
mento por parte dos dentis-
tas e médicos da equipe do 
projeto.

Talvez você esteja se per-
guntando, mas onde eu me 
encaixo nesse projeto? Nós, 
sinceramente não sabemos, 
mas há um lugar o aguar-
dando para servir com seus 
dons e talentos, com atos 
de amor, serviço e compar-
tilhando a mensagem salva-
dora de Jesus àqueles que 
sofrem. Sei também que se 
não há renúncia ao egoísmo, 
conformismo e conforto do 
mundinho religioso, satis-
fazendo os próprios capri-
chos na zona de conforto, 
você não irá.  Lembre-se de 
que nossa finalidade aqui 
no mundo, como homens 
criados por Deus é adorá-lo, 
glorificá-lo e encher a terra 
de adoradores.

Assista ao vídeo com os 
melhores momentos do Pro-
jeto e testemunhos, esca-
neando o QR Code abaixo. 

Para saber mais sobre o 
Projeto Saúde Alegre para 
os Balcãs, entre em conta-
to com o missionário Rev. 
Benilton: beniltondossan-
tos@gmail.com. 

Gentil & Neuza Lima 
Mauro

P

Gentil & Neuza Lima Mauro 
são médicos em Vilhena, RO e 

Mobilizadores da APMT

mailto:beniltondossantos@gmail.com
mailto:beniltondossantos@gmail.com
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sínODOs mG

o último dia 28 de 
outubro de 2023 os 

presidentes dos sínodos de 
Minas Gerais, MG, se reu-
niram com o fim de os 
presidentes se conhecerem 
e unir forças, dialogar e dis-
cutir ideias e projetos para 
o avanço e fortalecimento 
de igrejas presbiterianas em 
MG. 

O grupo deve reunir-se 
pelo menos duas vezes 
ao ano, com o fim de: 1º) 
tomar conhecimento de 
pontos de força e de aten-
ção das regiões de MG; 2º) 
fomentar meios e atividades 
que ajudem na formação de 
líderes comprometidos com 
o reino, para o desenvol-
vimento das atividades da 
igreja e boa atuação nos 
concílios da IPB; 3º) dis-
cutir matérias ou assuntos 
que tenham relação com as 
igrejas de Minas Gerais ou 
dos assuntos nacionais que 
dizem respeito a elas; 4º) 
discutir meios de interagir 
com as autarquias da IPB 
para melhor conhecimento 
de suas atividades, entender 
como elas podem ser úteis 
na atuação dos sínodos, no 
desenvolvimento ministe-
rial do pastor e nas ativida-
des da igreja. Se for o caso, 
reivindicar melhor atuação 
delas para o cumprimento 
dos seus objetivos. 

Esse grupo esteve reu-

nido no último dia 28.10, 
tendo a representação de 10 
dos 14 sínodos de Minas 
Gerais, nas instalações da 
Oitava IP de Belo Hori-
zonte. Foi realizado o culto 
de gratidão pelos 506 anos 
da Reforma Protestante, às 
9h00, tendo como prega-
dor o Rev. Roberto Brasi-
leiro, que fez um pequeno 
histórico sobre a Reforma, 
destacando como ela nos 
atinge. Mencionou também 
que temos liberdade na 
forma de trabalho de cada 
igreja, mas que devemos 
sempre voltar à Palavra de 
Deus.

Antes e depois do culto as 
lideranças dos sínodos tive-
ram reuniões privadas com 
o Rev. Roberto e discutiram 
os desafios de MG, a plan-

tação de novos trabalhos 
e revitalização das atuais 
igrejas, especialmente nas 
cidades menores. Destacou-
se que precisamos voltar ao 
trabalho com a juventude 
e as crianças, um trabalho 

mais forte para formarmos 
novos líderes. As igrejas 
maiores precisam apoiar 
as igrejas dessas cidades 
menores, com o envio de 
obreiros e organização de 
congregações. 

O Rev. Roberto demons-
trou preocupação com 
a perda de membros ou 
estagnação. Disse que é 
necessário um avivamento 
no coração dos pastores e 
da liderança de cada igre-
ja. É necessário retomar 
o trabalho de pastorear o 
rebanho de Deus com dedi-
cação e objetivos muitos 
claros de evangelização e 
edificação; visitar o povo, 
como possível, e cuidar das 
pessoas.

Como o Rev. Roberto 
precisou sair para viagem, 
o grupo teve um momen-
to inspirador com o Rev. 
Jeremias Pereira da Silva, 
em que os pastores e líde-
res dos sínodos o ouvi-
ram sobre vários aspectos 
ministeriais, sobre desafios 
na liderança da igreja e 
decisões que prejudicam a 
igreja. Em seguida, tive-
mos um almoço e oportu-
nidades de conversas mais 
próximas, mais íntimas e a 
conexão uns com os outros 
foi de grande proveito para 
o grupo, já que buscamos 
mais proximidade entre as 
lideranças de Minas Gerais.

O próximo encontro está 
agendado para os dias 8 e 
9 de março de 2024, nas 
dependências do Seminá-
rio Presbiteriano em Belo 
Horizonte.

Culto de gratidão pelos 506 anos da Reforma e 
encontro de sínodos mineiros

Renato Laranjo

N

O Pb. Renato Laranjo Silva é 
Presidente do Sínodo Metropolitano 

de BH.

Nas palavras do Rev. Harlows Pimentel Rocha, 
presidente do Sínodo Triângulo Mineiro: “O 
encontro foi inspirador e desafiador, focado 
no fortalecimento e crescimento da IPB em 
Minas Gerais diante dos desafios modernos, 
especialmente nas áreas da infância, juven-
tude, formação de liderança, saúde pastoral, 
plantação e revitalização de igrejas. Surgiram 
propostas de atividades regionais e iniciati-
vas de apoio a trabalhos já estabelecidos. 
Louvamos a Deus pela iniciativa deste movi-
mento. Cremos, sinceramente, que ele será 
usado pelo Senhor da Igreja para fortalecer o 
presbiterianismo em nosso Estado.”
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a busca contínua pelo 
fortalecimento do tra-

balho com a juventude e o 
avanço da obra de Cristo, 
a UMP se reuniu entre os 
dias 15 e 17 de setembro 
em um encontro de extre-
ma importância. Ao longo 
de três dias, cerca de 200 
pessoas estiveram em Belo 
Horizonte para a realização 
da Comissão Executiva, 
segunda da atual gestão.

O culto de abertura, rea-
lizado na 8ª Igreja Presbi-
teriana de BH, teve como 
preletor o Rev. Márcio 
de Souza e cânticos com 
a banda Figueira. Devida-
mente recepcionados pelos 
nossos irmãos mineiros, 
os mais de 80 delegados 
representando 65 sinodais 
de todo país foram direcio-
nados para o acampamen-
to Ebenézer, da 1ª IP de 
BH, onde se reuniram para 
tomar decisões importantes 
para nossa Mocidade, que 
vão desde questões espiritu-
ais até aspectos práticos do 
ministério com jovens.

Ao todo, 22 documentos 
foram analisados em 11 
comissões, com auxílio da 
mesa diretora e dos secretá-
rios. Assuntos como assis-
tência pastoral, planejamen-
to estratégico e estrutura da 
nossa UMP foram debatidos 
e serão postos em prática. 
As discussões e reflexões 

realizadas na CE não apenas 
fortalecerão o trabalho com 
a juventude, mas também 
demonstram a dedicação 
da Confederação Nacional 
de Mocidade e da IPB em 
investir no desenvolvimen-
to espiritual e na liderança 
da Mocidade.

O Secretário Executivo, 
Presb. Jushab Melo, desta-
cou a importância históri-
ca desse encontro de 2023 
mediante a grande partici-
pação dos nossos jovens. 
Além disso, ele também 
ressaltou a importância de 
levarmos o trabalho e os 
resultados da nacional para 

nossa região, para que todos 
trabalhem em conjunto.

“Na história recente da 
CNM, essa é a maior Comis-
são Executiva que a gente 
tem registrada. Nós temos 
77 sinodais organizadas e 
tivemos 65 sinodais aqui, 
quase chegamos no total 
das ativas no Brasil. Assim 
como nós temos caminha-
do bem, crescido, que você 
possa também crescer para 
a glória de Deus em sua 
UMP local”, encorajou Zab.

Pablo Nogueira, presiden-
te da nossa Confederação 
Nacional, agradeceu as ora-
ções de todos os irmãos e 

também pediu que o traba-
lho continue a todo vapor, 
convictos de que Cristo nos 
abençoará e que o nome 
Dele será glorificado.

“Discutimos, conversa-
mos, choramos, sonhamos, 
e agora saímos daqui com 
o coração renovado, na 
certeza de que a obra não 
é nossa, mas do Senhor. 
Agora, daqui para frente, é 
colocar tudo em prática”, 
reforçou Pablo.

Louvamos a Deus pela 
vida de cada pessoa e cada 
líder que esteve presente 
neste encontro. Sigamos 
em oração pela diretoria 

da nossa UMP nacional na 
condução das resoluções 
desta CE. Esse encontro é 
um exemplo inspirador de 
como a CNM e a IPB estão 
comprometidas em moldar 
um futuro brilhante e espi-
ritualmente enriquecedor 
para a nossa geração e para 
as próximas.

Que nossa juventude siga 
alegre na esperança, forte na 
fé, dedicada no amor, unida 
no trabalho.

Toda a glória ao nosso 
Deus.

Equipe CNM — Confede-
ração Nacional de Mocidade 
Presbiteriana

FORçAs DE InTEGRAçãO | ump

N

Confederação Nacional de Mocidade realiza 
reunião da Comissão Executiva em Belo Horizonte

Uma CE histórica com mais de 80 delegados e 65 sinodais representadas
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O Brasil Presbiteriano não necessariamente endossa as mensagens dos filmes e séries aqui apresentados, mas os sugere para discussão e avaliação à luz da Escritura.

Filmes e Séries

Sobre esses e outros títulos acesse www.editoraculturacrista.com.br ou www.facebook.com/editoraculturacrista ou ligue 0800-0141963

Boa Leitura
História da Filosofia Ocidental              

C. Stephen Evans    
R$ 113,70 (promo)  

Cristo na Literatura da Sabedoria              
Palmer Robertson    
R$ 93,60 (promo)  

O livro ideal para um cristão entender e 
aplicar filosofia. Assim é História da Filosofia 
Ocidental de C. Stephen Evans. 

A obra apresenta uma visão panorâmica 
da Filosofia desde os pré-socráticos até o 
século 20, resultando em reflexões pontuais 
sobre a relevância do material para o pen-
samento cristão. O motivo: alguns filósofos 
contemporâneos podem ter pouco interesse 
na religião, mas praticamente todos os gran-
des pensadores dos mundos europeu anti-
go, medieval e moderno eram intensamente 
interessados em questões sobre Deus e 
realidades espirituais.

Para Mark W. Foreman, professor de Filo-
sofia e Religião na Liberty University, nesse 
livro, “C. Stephen Evans presta um serviço 
crucial aos filósofos cristãos, especialmente 

àqueles novos no campo. História da Filo-
sofia Ocidental é (...) um livro esplêndido 
que deveria estar na estante de todo cristão 
atencioso”. 

Pode abrir o confessionário. Você mui-
tas vezes já realizou perguntas que vão 
desde “Como andamos no caminho da 
sabedoria?” e “Como devemos respon-
der ao sofrimento?” até “Como podemos 
lidar com as frustrações e tristezas da 
vida?” e “Como devemos amar?”. Esses 
questionamentos fazem parte de nossa 
vida. E as respostas para essas dúvidas 
podem ser encontradas na literatura de 
Sabedoria do Antigo Testamento. 

E por isso, Palmer Robertson introduz 
o conceito de sabedoria bíblica antes de 
fornecer uma análise histórica redentora 
de Jó, Provérbios, Eclesiastes, Cântico 
dos Cânticos e Lamentações. Esses li-
vros negligenciados oferecem ao leitor 

contemporâneo uma visão inspirada (e 
uma sólida dose de realismo divino) em 
todos os principais domínios da existên-
cia humana: do amor e da intimidade ao 
sofrimento e calamidade.

O filme prelúdio da renomada 
franquia Jogos Vorazes tem 
sido o assunto das redes sociais, 
principalmente entre aqueles que 
o algoritmo entrega os conteúdos 
voltados para a geração Z e 
millennials. 

Aguardado pelos admiradores 
da saga distópica idealizada por 
Suzanne Collins, Jogos Vorazes: 
A Cantiga dos Pássaros e das 
Serpentes se passa cerca de 60 
anos antes do primeiro filme que 
tem Katniss Everdeen e Peeta 
Mellark como protagonistas. Nesse 
prelúdio, acompanhamos a história 

de um personagem já conhecido 
da série: Corionalus Snow, o 
presidente de Panem – cidade 
fictícia da saga. 

Desde o anúncio da adaptação 
estrelado por Tom Blyth (Corio 
Snow) e Rachel Zegler (Lucy 
Gray), muitos questionaram a real 
necessidade de um novo filme de 
uma saga (de 3 livros e 4 filmes) 
que chegou ao fim em 2015 como 
uma das favoritas entre os amantes 
de filmes de distopia. A verdade? 
Não era necessário. A realidade? 
Ainda bem que foi feito. 

Sou suspeita para falar, afinal, 
me encaixo entre o público cativo 
tanto dos livros de Collins quanto 
dos filmes, mas sob a direção de 
Francis Lawrence, A Cantiga dos 
Pássaros e das Serpentes constrói 
a história do ditador Snow em 
três atos com muitas nuances e 
camadas, assim como a origem de 

toda excentricidade da Capital de 
Panem.

Sim, Snow é um vilão. Ele 
sempre foi (como mostra o filme 
que até o fechamento desta edição 
estava em cartaz em todo o País). 
O seu anseio corrompido sempre 
foi poder e fama acima de amor 
e relacionamentos saudáveis. Para 
Snow a realidade e seu governo 

eram um grande show, mas para o 
jovem Corio, o show era apenas um 
desejo. Um desejo que passa a se 
tornar realidade com a 10° edição 
dos Jogos Vorazes no qual ele se 
torna o mentor de Lucy Gray, uma 
jovem do pobre Distrito 12 (assim 
como Katniss). 

E durante (quase) 3h de 
filme, vemos essa transformação 
acontecer. E é aqui que gostaria de 
chamar sua atenção: o personagem 
Snow é muito marcado pela fala: 
“São as coisas que mais amamos 
que nos destroem”. E sim, como 
cristãos, sabemos que se aquilo 
que mais amamos não for Cristo, 
realmente seremos destruídos. 
Afinal, assim como Snow que 
amou tanto o poder e padeceu por 
ele no final de Jogos Vorazes: A 
Esperança, o fim de todo o pecado 
é a morte. 

E mais. Além desse desfecho que 

já conhecemos, ao nos apresentar o 
Snow de 19 anos na pele do jovem 
ator Tom Blyth, o filme deixa bem 
nítido que, muitas vezes, o mal tem 
boas intenções e um rosto bonito.

Em termos técnicos, a produção 
do filme é excelente e o universo de 
Panem volta para o telespectador 
em detalhes impressionantes 
desde figurinos e caracterização 
até ângulos de câmera e efeitos 
sonoros. 

Ah! Vale ressaltar que, além 
de referências e paralelos muito 
bem feitos, alguns ancestrais e 
personagens dos quatros primeiros 
filmes de Jogos Vorazes aparecem 
em A Cantiga dos Pássaros e das 
Serpentes sendo interpretados por 
atores renomados como Viola Davis 
(How to Get Away with Murder) e 
Peter Dinklage (Game of Thrones). 

Jogos Vorazes: A Cantiga dos Pássaros e das Serpentes (2023)

Gabriela Cesario

Gabriela Cesario é jornalista do 
Brasil Presbiteriano 
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